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J O R N A L JL1TTERARIO S E M A N A L . 

>SilRandioso e vasto é o horisonte em 
que o CitEPiiscuto tem de b ruxulear 
seu palüdo clarão. A m o r a l , a religião, 
as scieucias, a industria e o commer-

'c o são as ciuco coluirmas que susten-
t.uií a maquina do edifício social : a 
decadencia de qualquer d'ellas ou in-
dica um atrazo de civilisação , ou amea-

ça a próxima ruína de todos os víncu-
los sociaes , que repercut indo um ru ído 
estrepitoso desaba em terra com essa 
obra , que muitas vezes teria sido ale-
vantada a par da corrente de muitos 
séculos e de esforços agigantados. 

- T * 

E na ve rdade , que será um povo 
sem moral? será um povo corrupto e 
vicioso que não respeitando nem a 

- pureza , nem a santidade dos costumes, 
se engolphará no charco immundo das 
paixões mais desenfreadas. Que será um 
povo sem religião? será o povo da im-
piedade , que escarnecendo a divindade 
e menoscabando o império das leis , 
arrojará o punhal do assassino até ao 
santuario da justiça! Que será um povo 
sem scieucias? será um povo ignorante, 
que não conhecendo os deveres para 

"comsigo e para com os outros , não 
saberá ser bom nem a si , nem aos ou-
t r o s , e encort inado no .seio das trevas 
apparece no m u n d o e morre sem vèr o 
m u n d o ! Que será um povo sem indus-
tr ia? será um povo carregado de mi-
sé r i a , q u e , não tendo rel igião, nem 
Imoral, acabando por se devorar a si 

Vol. 1. Serie 1. 

mesmo, desapparecerá da face da ter-
ra , não deixando após de si mais do 
que a triste recordação de uma soleda-
de melancholica ! 

Em uma palavra , um povo sem mo-
ra! , rel igião, sciencias , commercio e 
industria não é povo , é uma horda de 
bárbaros , que não divisando mais do 
que o prograrnma da destruição , ja-
mais poderá tocar o fim para que fòra 
destinado — a civilisação. Pelo con t ra -
rio um povo , que percorre o desinvol-
vimento d'estes cinco elementos , é um 
povo eivilisado , p o r q u e a civilisação 
não é outra coisa mais do que o desin-
volvimento das diversas actividades hu-
manas ; — e será di toso, porque a feli-
cidade não é mais do que aquelle des-
involvimeulo. 

Em fim, uma n a ç ã o , em que estes 
elementos habitarem o ultimo annel da 
escala ascendente do seu desenvolvi-
mento , terá conseguido o summo bem 
social ; e a civil isação, no seu mais 
bri lhante f u l g o r , occupará o croeheo 
da mais elevada grandeza. 

1'orêm , de que maneira poderá ci-
vifisar-.se uma nação para ser f t l i z? 
querendo unan imemente , podendo e 
sabendo : q u e r e r , todas q u e r e m , p o r -
que todas desejam ser felizes; p o d e r , 
nem todas p o d e m ; sabe r , nem todas 
sabem. Ora como poderão ellas conse-
guir estas duas ultimas condições? in-
struimlo-as sobre us meios , poderão 
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achar n'esles a potencia para consegui-
rem o desinvolvimeuto mora l , religio-
s o , scientif ico, industriai e commer-
cial , isto é, a civilisaçáo. 

li na verdade, já Fenelon tinha dito 
que o primeiro passo que os soberanos 
t inham a dar para fazerem os seus sub-
ditos íeli/.es e para bem os governarem , 
era tornal-os sábios e justos , porque 
d'este modo quasi que per si se gover-
nam ; fia veracidade «lo pensamento 
temos observado bem exactíssimas pro-
vas, po rque hemos visto uma grande 
par te de um povo aborrecer o sagrado 
código, em que se acham encerrados 
os mais preciosos dos seus direitos , e 
po rque ? po rque aqtielle código era 
para elle uma palavra sem significação; 
não o amava , po rque não o conhecia. 

E„ por t a n t o , sobre este alvo (pie 
se fitam as vistas do nosso pobre e hu-
milde j o r n a l : — instruir o povo sobre 
todos os ramos da sua actividade para 
que clle possa ser feliz e chi l i sado e 
conheça aquillo que deve amar ou abur-
lecer . 

Conhecemos que a nossa tarefa é 
bastante espinhosa , porque para o seu 
desempenho são mister condições de 
alta t ranscendência , e estas são para 
nós summaiuente escassas. 

Alguém dirá que o CREPUSCULO é 
11 m átomo que se alevanta. 

liem : desde já conscienciosamente 
o dec la ramos ; mas também conhece-
mos que são formados de glóbulos 
quasi invisíveis esses castelhis de nu-
vens , que toldando os a res , descarre-
gam sobre a terra copiosas correntes 
q u e , alagando os p r a d o s , os fructif i-
cam e fertilisam. l)a mesma maneira , 
se apparecerem muitos á t o m o s , como 
o CREPUSCULO, elevando-s-e com quasi 
invisíveis gottas de e rud ição , poderão 
formar uma corrente q u e , serpeando 
pelos campos da civilisaçáo, chegue 
alíini a fertiiisal os. 

li se nada chegarmos a conseguir 
não é porque o coração não quiz , ma* 
porque o intendimento não pôde. 

M. J . DE ALMEIDA. 

ASYLOS D li MENDICIDADE. 

S nações civilisadas teem feilo su -
bir até ao reino dos animaes exemplos 
frisarites de moralidade. A Prússia e a 
Inglaterra teem »levantado associações 
a fitn de lhe» ciarem protecção e asylo. 
E o mendigo não é também um animal 
que ri e chora , rei da criação , imagem 
da divindade, na expressão do senhor 
Herculano? logo porque s e n ã o ergiwm 
lambem asylos de protecção para um» 
classe, que não tem mais do que o 
manto da pobreza cm que vive traspas-
sada de amargNras , unieo thesoíro q;i® 
a acompanha até ao recintho tia se-
pul tura? 

Se aquellas nações u.os offerreen* 
exemplos bri lhantes de moralidade e 
civilisação na protecção aos an imaes , 
não serão, mais tocantes os que nós lhes 
damos em proteger aquelles que são 
nossos s imiihantcs , excepto ua fo r -
tuna ? 

Todas as classes sociaes teem recla-
mado e conseguido suas garant ias; o 
capitalista quer unia representação es-
pecial para (pie os seus interesses não 
sejaui 011 ludibr iados , ou hostilisados 
por outra classe; o proprietário quer 
uma forca a rmada , tirada dos seus pa-
res para resistir á avareza dos gover-
nos; o feudalista quer ser regulo da 
sua povoação para que todos o ado-
rem como se adora a cruz do Catvario. 
Eo mendigo que quer ou tem quer ido? 
o pão da ca r idade , que anda imploran-
do pur todas as portas; e quantas ve-
zes a negra mão da soberba lhe ba t e 
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eom e!las na cara ! quantas vezes seu ' 
braço cimiilibado de bailas, que já não 
pôde alevantar a cliarrúa porque a sor-
te (h>s combates lhe escureceu a auro— 
ra dos annos , manejou as armas da guer-
ra para ficar em casa são e salvo aquel-
Je que o expulsa por llie pedir em Iro-' 
co do sangue derramado as migalhas 
da sua meza! quantas vezes se passa o. 
dia e chega a no i te , e o inizeravel não 
acha senão uma laje fria para adorme-
cer as dores -da oppressão? ! 

Dòrcs são a sua vida, lagrimas o seu 
sus tento! Que garantias terá por tanto 
* mendicidade? segurança pessoal? es-
ta não a deve á sociedade civil , por 
que a encontraria a t éd i an t e do culel-
1 o do assassino; o sudário da sua mi 
reria lh'o faria cair aos pés: liberdade? 
tambeiu não, porque vive no captiveiio 
«la desgraça. 

A classe mendiga poucos ou ne 
n h n n s gòzos deve á sociedade civil : 
tem direito a elles, -é preciso conceder 
l hos . 

Os asylos de mendicidade são o 
linicoibein a que esta classe pôde aspi 
r a r ; — são o leito em que pôde passar 
as agonias da mor te , já que não teve 
um em que passasse as delicias da 
vida. 

A qtietn devemos pedir esla garan-
tia ? aos governos, que são os dispen-
seiros de todos os bens sociaes? Não : 
á omnipotência social , associação mais 
for te , mais generosa que todos os go-
vernos , porque é a associação da ca-
ridade. 

Quem deverá constituir esta asso-
ciação? Nós assentamos que o clero , 
como representante cia augusta e subli-
me moral evangelica, deve de ser o pri-
meiro a prestar-se ao desempenho de 
tão nobre e caridosa missão , não só 
porque as santas paginas mandam ( i ) 

(<) Te Liai, n t—nsíi areilere faciem tiiain 

que favoreça o mizeravel , sob pena de 
lhe faltar Deus com a sua caridade (2) , 
mas porque ainda hoje é a classe qii» 
gôza de algum prestigio, e as sua s sup -
plicas poderão ser ouvidas a todas as 
portas. 

É, por tanto, o clero que deve ar-
vorar associações de car idade , pedindo 
em nome da pobreza. 

Aonde estará o clero que fez plantar 
o estandarte da salvação nos últimos 
confins ila terra ? — o clero que se of-
ferecia gostoso ás grelhas do mariyr iu? 
— o clero que baixou até á choça do 
pobre a levar-lhe o balsamo da consola-
ção? Os gemidos do faminto rebentam 
por toda a par te , o brado da impieda-
de troveja em todos os ângulos da ter-
ra ; e o clero permanece mudo e quedo 
no meio da tempestade, como a rocha 
rpie destacada no centro das ondas se 
apresenta immovel ao combate das tor-
mentas ! 

É a vós e a todas as almas genero-
sas que repetimos o brado do p o b r e , 
— tenho f o m e — a ver se lhe respon-
dem palavras de caridade. 

li bem pôde se r , até esperamos fir-
memente , «pie a nossa lembrança se-
ja acompanhada de uni feliz a g ü r o . 

Syeies com o libello famoso — Qun 
c o terceiro estado ? — fez rebentar a 
revolução de »779; Laffayette com duas 
palavras fez revoltar as guardas nacio-
naes; Carlos II. fez avançar as suas tro-
pas , que se recusavam a isso encheu-
do-as de brio com as palavras — se não 
quereis avançar para rne ver vencer , 
avaneae para me ver morrer ! 

E as tropas avançaram. 
Paliaram e foram ouvidos : porisso 

al> tillo paupero. S. Luras , 6, 3o — omni petenti 
a le t i ibue , si cxecucrit iniinicus tiras , ciba illum, 

(a) S. O . , 3, 17 —rjui liahucrit substantiain 
linjiis inunrii , et viilerit fraliom sinini nfcess i ta-
!em l iabeie ct clauserit v i sce ia sua , quoiuodo 
caritas Dei c iuanei in cu ? 
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fallerrios lambem e pôde ser que al-
guém nos escute» 

M. J. DE ALMEIDA. 

, •—ír.Tiff- <9 "Yrfi Ba « 

UMA RECORDAÇÃO. 

Et son aine innocence a monté vers les clenx. 

CllEilEH. 

H ^ L y s a ! — este nome é para mim um 
magico talisman que absorve Iodas as 
minhas faculdades de sen t i r ; — este 
nome resoa-me n'aima tão doce e tão 
b r a n d o , como o gemer brando e doce 
do infante no peito cia mãe. Elysa ! não 
sei que nome poderá haver no mundo 
tão bello e tão lindo que rivalise com 
este! — é tão simples , tão suave , tão 
cadente , — c tão clieio de graças e de 
encan tos , como era cheia de graças e 
ile encantos aquella que o teve ! 

E eu amo este nome com todo o 
amor que tem cabimento em peito de 
h o m e n s , — amo-o apaixonadamente. 

E porque me alembra os dias mais 
felizes da minha vida , esses bellos dias, 
decorados com illusões do i radas , que 
eu vi ûigir-me tão r áp idos , como o 
metheóro que fende os arcs e desappa-
r e c e , mal assoma ao horisonte ; tão 
ephemera foi para mim a ventura! 

Eram dias que despontavam claros 
e sem n u v e n s , em que a aurora surgia 
bella e radiante , dardejando raios de 
l u z ; — e r a m dias de p r imavera , e eu 
estava também na primavera da vida , 
na quadra dos amores : contava então 
o decimo quinto anuo. 

É n'essa edade tão ambicionada que 
tudo parece sorrir prazer e vida; — é 
então que o m u n d o nos offerece mil 
delicias , porque não ha soffrimentos , 
não ha penas que o mancebo desde-
nhoso não revista de um caracter de 
Lelleza. 

Tudo é lindo , tildo encanta. O pas-
sado , o presente e o mesmo porv i r , 
sonha-se tudo bello e sub l ime : a pro-
pria morte é bella na edade de qu inze 
annos. A realidade terrível da sepultura 
não a concebe o mancebo. 

E eras t u , Elysa, o men condão 
n'aq.uelles tempos-; — eras tu que me 
fazias passar as n-oiíes e os dias com o. 
coração a t rasbordar de alegria e de 
esperanças; — era o reflexo das tuas 
•virtudes epie me embellezava a f ron te 
juvenil. — Eras o meu ídolo*. 

Quanto amo este nome! Amo-o tan-
to quanto amei a mulher que o teve !. 
Mulher! Ilie chamei eu ; perdoa , Elysa , 
tu eras um anjo sob a forma de mu-
lher , — a tua essentia- não era dVsíe 
mundo. 

Eras uma estrella divina que me 
appareceste na terra para guiar me os 
passos. 

Mas a felicidade fugiu-me logo q u e 
principiou a ra iar-me ! 

Um só d ia , tinia só h o r a , um só 
minuto foi .bastante para anniquilar o 
edifício de esperanças que fundara a 
minha imaginação. 

Perdi o casto objecto dos meus vo-
tos a rdentes , —o alvo dos meus dese-
jos pu ros e sinceros ; — perdi Elysa ! 

Adormecida no leito da m o r t e , lá 
jazes com toda a tua formosura , com 
toda a tua pureza. 

E nem se quer tive um minuto de 
meu para dar-te o adeus de r rade i ro , o 
adeus da morte. 

Voaste ao c é u , aonde já vivias de 
ha muito. 

E t u , tu não te alembraste que ha-
via no mundo um en te , cuja existencia 
estava ligada intimamente com a tua? 
— esqueceste que morrendo t u , f inca-
ria eu também ? 

O h ! louco de mim ! — Eu é que me 
esquecia que me tinhas, deixado o teu 
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nome gravado no coração , na alma em 
caracteres inextinguíveis. 

Eu que só desejava alcançar de ti 
a felicidade pura e sem mancha , eu 
consegui o fim que ambicionava tanto. 

Amaste-me e fui completamente di-
toso. Morreste e a felicidade para mim 
é nma palavra ôca e sem sentido. 

Cumpriu-se mais um destino h u -
mano ! 

Todavia resta-me ainda na adversi-
dade, a que a sorte me vo tou , uma 
columna forte, santa , para encostar-me 
a ella, — é a recordação do teu nome 
que me faz alembrar também o teu vi-
ver angélico. 

Em quanto eu andar no mundo 
heide encostar-me a esta columna au-
gusta, porque tem por pedestal o amôr 
verdadeiro e por capitel a memoria de 
um anjo. 

J . MARCEIXINO-MATJOS. 

.JVôtíis nacionaes uns bfllos tempos 
ia iicpublicn JVmttcja. 

S olhos assim como os ouvidos são 
o caminho do coração , diz David d'An-
gers. TsTa verdade em todos os t empos , 
em todos os povos as grandes institui-
ções, as idêas sublimes teem descido até 
ao seu coração por meio de representa-
ções sensíveis. D'estas representações as 
mais notáveis são certamente as festas 
nacionaes da republica franceza. E de 
admirar o modo como os republicanos 
írancezes faziam arreigar novos hábi-
tos deslocando os carcomidos e cada-
véricos da antiga monarchia. N'estes 
novos hábitos respirava-se o mais de-
cidido amôr , filho do electrico inthu-
siasmo d'aquelle tempo áquillo que ha 
de mais magestoso e augusto no senti-
mento humano. 

Nos dois trexos seguintes que ex-
traímos do Diccionario-1'ohti.co oífere-
ccmos aos nossos leitores este tão bello 
quadro. 

Programma das festas nacionaes : 

dedicadas 

Ao Ente Supremo e á Nação ; — ao 
Genero h u m a n o ; — ao Povo Erancez; 
— aos Bemfeitores da humanidade ; —• 
aos Marty res da Liberdade; — á Liber-
dade ; — á Igualdade ; — á Republica ; 
— á Liberdade do m u n d o ; — ao Amor 
da Patria;— ao odio aos tyrannos e trai-
dores; — á Verdade; — á Just iça; — 
á Pudicícia; — á Gloria e Immortalída-
de ; — á Amisade ; — á Frugalidade; — 
á Coragem ; — á I5oa Fé ; — ao Heroís-
mo ; — ao Desinteresse ; — ao Estoi-
cismo ; — á Fé Conjugal ; —• á Ternu-
ra Maternal; — á Piedade Filial; —A 
Infancia ; — á Mocidade; — ;i Idade Vi-
ril; — á "Velhice; — á Desgraça; -— á 
Agricultura; — yos Nossos Avós; — á 
Posteridade ; — á 1'emaventurança . . . 

De todas estas festas nacionaes a mais 
bella foi a que se celebrou uo anuo i." 
da republica. 

Ao romper d'aurora do dia consa-
grado , todos se apressam a ornar as 
janellas das suas casas com festões e 
bandeiras para que mais augustámente 
se celebrem as festas da divindade. Os 
anciões distribuem as armas a seus 
filhos, defensores da l iberdade; o rouco 
trovão do canhão rebramà, os tambo-
res resoam, um batalhão de jovens 
forma em quadrado jun to ás suas res-
pectivas sessões. As mãis levam rama-
lhetes, as filhas açafates de flores, e os 
homens levam espadas e ramos de azi-
nheiras. Uma salva de artilheria anniui-
cia a chegada. O povo reunido no jar -
dim nacional agglomera-se em volta do-
aiuphilhealro destinado para a Conven*-
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ção. Logo que chegaram as sessões e 
as auctoridades, deu se principio á ce-
reinonia. O presidente da Convenção, 
Robspierre, sobe á tribuna (pie se eleva 
no meio do aniphiíheatro e de lá expõe 
os motivos que determinaram a festa , 
e convida o povo a honrar o auctor da 
natureza. Junto da tribuna alevanta-sc 
um monumento que representa o mons-
t ro assollador do Atheisino, sustentado 
pelo Egoísmo, a Discórdia e Falsa Sim-
plicidade que sob os andrajos da miséria 
deixa entrever as gallas que adornam 
os escravos da realeza. Sobre a fronte 
(laquellas figuras está esculpida a le-
genda = seul espoir de /'etranger. — 
O Presidente aproxima-se e lança <> 
fogo a este grupo e do meio das suas 
re l iqmas fumegantes surge a figura 
allegoriea da Sabedoria. Depois d'um 
canto simples e grave, sopita o tambor; 
o povo dividido em duas ciUumnas, os 
homens d'um lado e as mulheres d 'ou-
tro , marcham em duas íiias parallelas. 
O batalhão dos mancubos avança sem-
pre em quadrado. Qs representantes do 
povo vão no ceu t ro : cercam-nos a ln-
Jancia coroada de violetas; a Adolescên-
cia de myt ího ; a Idade Viril de carva-
l h o ; e a Velhice de [»arras e oliveira. 

Cada representante leva na mão um 
feixe de tr igo, de .flores e de f ructos , 
symbolo da sua missão, IVo centro da 
representação nacional quatro touros , 
arreados com festões de flores, puxam 
o carro que conduz um tropheo com-
posto dos instrumentos das artes! « 
utensílios e das produções do territorio 
f rancez , emblema admiravel que desi-
gna os heroes e os bemfeitores da hu-
manidade conduzindo a charrua com a 
mão que sabe domar os reis e os escra-
vos. 

Depois de cubrir de flores a estatua 
da Liberdade, o cortejo assoma ao Cam-
po de Marte. Alli, em cima d uma mon-
tanha que coròa a arvore da Liberdade j 

ergue-se o altar da patria, diante d© 
qual vão postar-se os representantes. 
D um lado estam os homens cantando 
a I.* strophe do = chant du départ —, 
e todo o povo repete o estr ibilho; do 
outro as mulher is c in tando a •>..' s t ro-
p h e ; a 3." é repetida pela multidão. As 
mulheres erguem os filhinhos nos braços 
e offerecem-n'os ao auctor da natureza; 
as donzellas atiram as flores aos ares , 
os mancebos offereceni as espadas a 
seus pais, e juram fazer t r iumphar em 
toda a parte a l iberdade , ea igualdade. 
Uma estrondosa descarga d'artilheria % 

symbolo da vingança nacional, accende 
a coragem tios republicanos. Um canto 
harmonioso e guerreiro responde ao 
ruído do canhão ; todos os cidadãos 
confundem os seus sentimentos n um 
abraço f ra ternal , eo grito formidável 
d e — Piva a republicai — eleva-se tri-
umphante até aos céus. 

M. J . DE ALMEIDA. 

M E D I T A Ç Ã O . 

II v rt (tatu ínnírt lei lièc/eç 
ccrlniuci ijees gcncraUs (fui 
Irniucnt Us ho:nmci et rjrii ne sonC 
jamais ir.ites ên question. 11 Jaut 
Us reprochar mt geure /minam ou 
ne les rtprochcr a /lersonne. 

OKIOX.lJf. 

E os elevados píncaros das rochas 
alvejavam ainda ao derradeiro lampejo 
do astro do dia. 

E o niysterioso crepusculo vinha 
disputar á noite o seu domínio de tre-
vas. 

É esta a hora do sent imento, da 
recordação e da poezia ; — é esta a ho-
ra em que o homem com o coração 
t ransbordando de dòr ou de prazer 
contempla melhor o objecto da paixão 
que nutre u alm»; — é esta u hora em 
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que a imaginarão revolve fatídicas lem-
branças , antolha felicidades , prevê 
desditas. 

Quão bello , quão prenhe de senti-
mentos nobres é o crepúsculo da tarde! 

E n'essa hora eu meditara assim : 
Quando os reis e os povos dizem 

ufanos : — Amanhan havemos, de fa-
zer uma obra grande — a dos reis é 
uma orgia , a dos povos , forçoso é di-
ael-o , é ás vezes a destruição 

Soou ein toda a Europa a hora da 
restauração , o progresso foi rápido , a 
centelha divina . . . . mas á similhan-
ça de um rio caudaloso que leva diante 
de si t raves, pedras e casas, ella arro-
jou para longe um grande edificio . . . . 

Porem o que me arrebata? que ter-
reno trilha o meu pensar? o das fic-
ções? Não , não é chimera o que me 
impellc á meditação. É a realidade ter-
íivel de um presente e quiçá de um 
porvir tenebroso para a humanida-
de 

As velhas instituições foram desmo-
ronadas quasi todas, os thronos dos 
déspotas e dos imbecis desabaram em 
t e r r a , t r iumphou o elemento democrá-
tico . . . Mas ai>! que a cegueira do po-
vo prepondera a despeito da illnstra-
ção \ 

A mais augusta das instituições de 
o u t r o r a , a mais proveitosa ás socieda-
des , e cuja origem váe perder-se na 
escuridão dos séculos, é sem duvida a 
dos CLAiisTiios. E nem essa escapou á 
segure da regeneração , antes foi o 
alvo principal sobre que todos os ran-
cores infundados descarregaram desa-
piedados golpes. 

E foi do claustro que sairam os co-
rajosos athletas da religião universal ; 
— foi lá que se criaram esses grandes 
gênios que tanto illustraram a humani-
dade , c cujos preceitos, pela mor par-
ti , ainda hoje vigoram ! 

É ao claustro que a Europa deve o 
germen fecundo da civilisação tio »lia ! 
— é a seus piedosos fundadores que o 
mundo culto ainda hoje tributa saudo-
sa homenagem ! ! 

E tu, ingrato povo , tu escarneceste, 
secpiioso de m i n a s , o padrão de glo-
ria que te legaram os teus maiores ; — 
tu alittisle , insensato , a c.4tmina au-
gusta que respeitaram as edades! . . . . 

Mas para que exprobrar-te uma ac-
ção irreflectida? para q u e ? se tu es 
como a vaga impetuosa, que não recua, 
e váe , cega , quebrar-se na raiz do 
escolho. Tarde corrigirás o teu e r ro , e, 
quando o perteuderes, talvez que nem 
sequer a palavra — claustro — sabe-
rás então art icular! 

J . M A R C E L L I N O - M A T T O S . 

O J U Z O F I N A L . 

Judica me , Deus , rl discerne «atuam 

P S A L M O S D Ê D A V I D . 

D, 'E solire os velhos , amontoados séculos 

Hesôa a tuba i n g e n t e . . . 

Da morto o anjo desferrolha as campas 

A' voz do Omnipotente ! 

T.á vão perante um Deus o mau e o justo r 

J;.guaes n'um só momento , 

Os reis e os povos , ajoelhando , escutam 

Soleinne ju lgamento! 

Surge o cal.os s in is tro , audaz alçando 

A fronte enregelada , 

Confunde o m a r , o cen , a terra c t u d o r 

Tornando o ser em nada ! 

Ueciia o tempo , é cravada a roda 

IN o seu volver fna l . . . 

Cessa o possível , fo;;e u sida e a jnorte 

Ao brado IÜIÍS«sal. 



8 O CREPIJSCULO 

A derraileira luz brillia nns trevas , 

Cercando a divindade ; 

Crepita , afrouxa , bru\u!ca e morre , 

Cam p ia a Eternidade ! 

EVARISTO BÍSTO. 

(O Trovador.) 

TiUMr-» 

CHRONICA. 

Com snmmo gosto annunciamos aos 
nossos leitores que se acha installada 
uma associação de sábios e de littera-
tos com a denominação d e — g r é m i o 
lit ter a rio. — 

No dia io do corrente mez de agosto 
teve logar uma reunião convocada para 
tratar dos melhoramentos da imprensa 
portugueza. 

Leu-se nella um trabalho da com-
inissão encarregada de dar o seu pare-
cer acerca do Alemorandum do Sr. Jo-
sé Estevão no que diz respeito ao ser-
viço dos correios. 

Ahi transcrevemos essas medidas 
que a commissão julgou de maior ur-
gência apresentar para serem postas em 
-execução. Oxalá (pie cilas sejam, como 
c de esperar, immedialamente adopta-
das para o fácil derramamento das lu-
zes. 

i S n p p r e s s ã o dos portes de cor-
reio cm toda a especie de jornaes , ou 
sejam folhas (liarias e s e m a n a e s , ou 
outras publicações periódicas em qual-
quer per íodo, formato, ou volume 
que se estampem. 

Alivio aos livros portuguezes da 
oppressão de excessivo porte de cor-
reio , devendo todos pagar uma taxa 
uniforme , (pie affecte só o pezo e não 
augmeute em razão das distancias, fi-
xado em dezesseis anateis o maximum 
do pezo para quahpier numero de 
livros em cada correio ordinário. 

3." Em auxilio do commerdo da 
nossa livraria negociarem-se conven-
ções portaes com o Brasil, Hespanha , 
Inglaterra, França , Bélgica, ou quaes-
quer outros paizes, em que por esti-
pulações reciprocas se uniformizem os 
portes de jornaes, livros e impressos, 
reduzindo as despezas do t ransi to , e 
determinando a regular comniunicacâo 
pelos paquetes , navios de guerra ou 
mercantes , correio e postas. 

4." Em quanto taes convenções se 
não poderem ajustar com as potencias , 
admittir desde logo, livres de por tes , 
os jornaes e publicações daquelles pai-
zes onde igual precedente se achar 
estabelecido comiiosco. 

5." Encarregar ojficiabneate as ad-
ministrações dos correios em todos os 
districtos de receberem assignaturas 
para livros, jo rnaes , ou quaesquer 
outras publicações. 

6." Propagar em toda a extensão do 
reino , o em todas as direcções o syste-
ma de seguros por meio de leltras a 
quaesquer quant ias , conforme se pra-
tica já em algumas administrações de 
correios, mas limitando o pagamento 
á vista das referidas quantias a uma 
somma proporcional ás forças de cada 
administração. 

7." Encarregar ex-officio os consu-
lados de Hespanha e Brasil de receber 
assignaturas e vender os jornaes e 
livros portuguezes, mediante uma com-
missão, que nunca excederá a quatro 
por cento de premio. 

J . MAUCEM-IHC-MATTOS. 

MAXIMA. 

Se te perguntarem o que é a amisa-
de, r e sponde : é o vinculo de duas 
almas virtuosas, 

PYTU.-YGOR.YS. 
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R E F L E X Ã O S O B R E A S Y L O S 

D E M E N D I C I D A D E « 

^ ^ U e os asylos de mendicidade são 
altamente proveitosos á sociedade é 
t i r a de toda a dúvida , principalmente 
em quanto se não der cabal solução á 
questão do pauperisino. 

Banir de todo a mendicidade lia 
sido uma das ideias principaes que tem 
germinado em qliasi todus os gabine-
tes progressistas. 

No anuo segundo da republica fran-
ceza, uir. Barere , apresentou á Con-
venção nacional um mémorandum, em 
que era considerada a questão da men-
dicidade sob um novo ponto de vista. 
« Em uma democracia, que se organi-
sa , dizia elle , deve tudo tender a ele-
var os cidadãos acima da primeira ne-
cessidade , por meio do t rabalho , se 
elles tecm forças, por meio da educa-
ção , se elles forem ainda novos , e por 
meio dos soccorros , se elles forem in-
válidos ou velhos. » 

'J'ai era o programma d'aquelle gé-
nio innovador. 

Segundo a theoria de Barere, devia 
em cada província franceza estabelecer-
se um registro com o titulo de : — Li-
vro da benificencia nacional. — O pri-
meiro titulo d'aquelle livro devia de ser 
destinado para os cultivadores velhos e 
inválidos; o segundo para os artistas 
velhos e inválidos.; o terceiro para as 
mães e para as viuvas cheias de filhos 
que habitavam os campos. 

Cada pobre receberia do estado uma 
pensão estabelecida, e uma verba ex-
traordinaria, quando enfermo. 

Já se vê quão philanthropica era a 
ideia d'aquelle homem: proclamava o 
grande principio de humanidade , esse 

Vol. I. Serie I. 

principio civiüsador , de que os gabi-
netes se tecm esquecido, que a indus-
tria e a agricultura devem de ter invá-
lidos , assim como os tem a guer ra ; — 
que o thesoiro devia de abrir se egual-
nvente para o .defensor da patria e para 
o seu nu t r i do r , - e que a benificencia 
nacional devia de ir bater á porta do 
necessitado. 

Os desejos, p o r é m , do celebre au-
tor do memoranduni não vingaram — 
porque acharam opposição em Bona-
parte , o qual mandou fundar sumptuo-
sos edifícios paia servirem indistincta-
inente de hospícios ou asylos á mendi-
cidade. 

Introduziram se nesses hospicios 
não só homens que , ou pela edade ou 
pelo mingoado salario que percebiam 
do seu t rabalho, não podiam alimen-
tar-se a si e aos filhos, mas também 
centenares de ociosos e devassos que 
fingiam moléstias que não tinham. 

Napoleão pertendia acabar com a 
mendicidade pelos mesmos meios por 
que pertendeu reduzir o mundo — que-
ro — e nada mais. 

D'aqui a má organisação dos asylos 
— e por conseguinte os poucos succes-
sos que davam em resul tado; e as gra-
vosas despezas improductivas que o 
estado fazia. 

E a mendicidade não diminuía. E 
os operários que noite e dia trabalha-
vam com actividade, lançavam um olhar 
ile rancor para esses devasssos, que 
regaladamente comiam o pão de uma 
caridade mal intendida nessas casas de 
ociosidade. 

Agora que em Portugal se alevantou 
o zelo da caridade a bem da humani-
dade infeliz , faremos uma observação, 
que nos parece não vir fora de p ropo-
sito , e que pôde trazer comsigo grandes 
vantagens. 

Em três classes podemos dividir os 
homens que se sujeitam a comer o pão 
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th» caridade publica — i." dos que uáo 
podem trabalhar por e d a d e , ou falta de 
saúde ; a." dos que não podeiu subsistir 
pela mesquinhez do salar io; 3.* dos 
ociosos e devassos. 

Admittam-se nos asylos das cidades 
todos os braços que já não teem vigor, 
po r Ibes faltar a robustez da mocidade 
ou por serem victimas das moléstias. 

Sejam estes os únicos a quem a be-
nificenci-a publica conceda ametade do 
seu pão. * 

Não se cont inue a admittir nos asy-
los iadifferenleniente quem, não pode 
t rabalhar e <|uem o não quer fazer. 

Mas que destino se ha de dar ás 
outras duas classes de pobres? E sobre 
este ponto que vamos chamar a atten-
ção dos nossos legisladores ; — vamos 
estabelecer um p r inc ip io , q u e , se o 
virmos real isado, talvez (pie não tenha-
mos de expulsar com indignação da 
nossa parte — um homem que nos pede 
esmola e que todavia conhecemos evi-
dentemente não precisaria d'eila , se 
podéra votar-se ao trabalho. 

— Que mandr ião! com um corpo 
tão robus to e a ped i r ! — é a phraze 
que todos os dias envergonha o mise-
rável a quem é dirigida. Não a quere -
mos ouvir porque é ura epigramma á 
civilisação , e todavia desejamos que se 
negue ao mend igo , qua t a l , o direito 
á beniíicencia pública. 

Espl iquemo-nos . 
Em os asylos de mendic idade , bem 

organizados , os desgraçados , a quem 
não faltam as forças physicas, são occu-
pados , em horas de te rminadas , em cer-
tos t rabalhos da industria manufac tu-
reira 011 fabril. Ora é sabido que o 
cabedal que elles empregam na sua 
industria não é s e u , queremos d izer , 
não lhes custou o suor do c o r p o , íoi a 
caridade quem lh'o concedeu. 

As manufacturas de caridade, fazem 
unia «tternt de concurrencia desastrosa O 

ás manufacturas livres ; multiplicam 
prodnetos , já superabundan tes , e vão 
assim reduzir os preços a uma taxa 
prejudicialissima aos operários-que não 
recebem o subsidio da caridade. D este 
modo a benificeucia publica , debaixo 
d'este ponto de \ i s ta , é um ílagrllo 
horrível para a classe industr ia l , p ro -
priamente dita. 

A agr icul tura , como diz um dislin-
cto collaborador do (Uccionario politi-
c o , é d 'entre todas as industrias a que 
menos t e m e a concurrencia . Duzentos, 
ou trezentos mil agricultores de mais 
ou de menos em uma nação não fatiam, 
sentir a sua influencia 110 preço dos 
productos da industria, agricula. E tal-
vez possamos até avançar que a baixa 
permanente e , podendo se r , normal 
do preço dos generös , não é uma cala-
midade , seria antes uma-vantagem para 
a sociedade , por que a agricultura é a 
única industria em que o consumo, 
acompanha a producção passo a passo. 

Não queremos ver somente em as 
grandes e populosas cidades alevanta-
rem-se magníficos edificios , destinados 
a recolher os infelizes epie a sorte per-
segue. Desejamos do coração epie se 
estabeleçam nas províncias e nas aldòas, 
asylos especiaes para os miseráveis que 
com o suor do rosto podem ainda ser 
nteis a si e aos seus. 

Fundein-se especies.de colónias nos 
diversos pontos do reino , onde a terra 
parece esteril , mas que sendo roteada 
pôde vir ainda enervar a nossa agricul-
tura : — formem se associações ou coin-
missóes, por ordem do governo en-
caregadas de empregar os mendigos , 
propr iamente di tos , 110 amanho, das 
terras , mediante um tal ou qual sala-
rio. 

Este roteaiuento pôde levar muitos 
annos porque temos legoas e legoas de 
terra i n c u l t a — e m quanto elle ( lurar , 
mata-se a tome a milhares de infelizes, 
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— E quando já não poder empregar-se 
tanta gente 11'est-e serviço; não duvide 
o governo aforar essa terra já capa/, 
de produzir a quem soube aperfeiçoal-a, 
dc-ib'a de prazo de vidas ou phateusim 
po r uma pensão módica — por uma 
insignificância que o pobre possa ter 
a juntado no seu pecúlio á custa de eco-
nomias. 

Este processo é pesado ao governo , 
l>em o sabemos , porque tem de em-
pregar um cabedal improduct ivamente , 
pelo menos durante alguns ânuos . Mas 
empregue-o , empregue-o que d'este 
m o d o , á custa de um pequeno sacrifí-
cio , fará a ventura de uma grande por-
t ã o do povo por tnguez , que deseja ou 
é capaz de trabalhar e não tem em <jue 
se occupe , nem os meios para isso. 

Alem das vantagens expendidas , 
resulta da fundação d'estas colônias 011 
asylos provinciaes força para os corpos , 
e l iberdade para o espirito. 

Quando a nação precisar de engros-
sar o exerci to , achará 11'aquellas colo-
nias homens vigorosos, robustos sol-
dados. 

Se um dia a patria se vir ein perigo 
em frente de uma invasão estrangeira , 
em vez de 14 ou i5 mil h o m e n s , con-
tará com outros tantos soldados, quan-
tos forem aquelles a quem matou a 
íome. 

E não teremos de v e r , como hoje 
acontece, a cada hora , a cada momento 
uma tumba dos asylos para o cerni-
te r io , e do cemiterio para os asylos, 
como querendo resolver o problema 
do moto contínuo. 

A ideia que expendemos, além tle 
poder com pequenos sacrifícios, reali-
sar-se — j á se viu em execução em Fre-
derick s Oord. Esta colonia agricola dos 
Paizes-Baixos foi fundada em 1818 — 
e apiesenta o exemplo do bom successo 
que pode colher-se , em se obrigar os 
mendigos , sobmettidos a um regimen 

severo e ao mesmo tempo h u m a n o , 
áquella especie de trabalho. 

Em 16 nonos poderam os t rabalha-
dores empregados n'esta colonia , re -
produzir as despezas da sua fundação , 
além -da despeza diária que faziam , e 
tornaram uma charneca em ferteis cam-
pinas. 

F. is!o o que -nós ambic ionamos , e 
o que toda a nação desejará. 

E deixem se para os enfermos e para 
os velhos esses edifícios sumptuosos das 
cidades , onde vão passar os derradeiros 
dias da vida. Agradeça se aos bemfeito-
res da humanidade a esmola que dão a 
esses infelizes, já que não podem pre -
scindir d elia , sem faltarem a um dever 
da natureza. Reconheça-se que osoccor-
ro ao que não tem forças é a solução de 
uma divida sagrada ! Mas não se encer-
rem nas cidades os filhos dos campos , 
não se quebrem as relações das famí-
lias , antes se criem áquelles que as não 
teem , pois que são ellas o primeiro 
aunei na cadeia dos vínculos sociaes. 

Ennobreça-se a classe mendiga por 
meio do t rabalho. Quando aceita a 
esmola todo o homem cora , e o l iomem 
livre é digno de melhor sorte ! 

3 . MARCF.LLINO-MATTOS. 

A F O R Ç A D A A S S O C I A Ç Ã O * 

historia de todas as epochas tem* 
nos ensinado que as nações, assentadas 
na cupula do seu engradec imento , ina-
gestosas como os cedros do J . ibano , 
se deixam adormecer 110 seio das deli-
cias da opulência , esquecendo-se que 
dentro dos e lementos , que lhes deram 
o s e r , gyram correntes electricas que 
mais tarde ou mais cedo hãode desa-
fiar a nuvem vagueante , que lhes ha 
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de fulminar o raio da destruição , con~ 
fundindo-as com o mais humilde ar-
busto da Palestina, deixando apoz de 
si uma chronica de saudosas recorda-
ções , um fu turo de mesquinhas espe-
ranças e uni pélago medonho de ruína*, 
em que o viajante verá os leitreiros 
dos feitos famosos que as elevaram ao 
Cume da grandeza, a que subiram, para 
se verem morrer. De maneira que as 
nações opulentas podem comparar-se 
ao suicida que sobe ao mais alto das 
ameias do telhado para conceber mais 
seguras esperanças da morte que deseja 
receber das próprias mãos. Também se 
lhes pode aplicar o que lionaparte disse 
dos homens grandes « que são como 
os metheóros que brilham e se apagam 
alumiando sobre a terra » : o mesmo 
tem acontecido ás grandes nações. Na 
epocha do seu maior bri lhantismo apa-
gam-se alumiando sobre o universo. 

A poster idade, que contempla as 
doiradas ruiuas que ora servem de tu-
mulo ás soberbas relíquias da nação 
decaída , chora sobre cilas como o pro-
pheta chorava sobre os restos de Sião. 

Porém , ainda existe uma forca 7 a 
omnipotente que do cabos pôde fazer 
surgir a estrella polar de uma nova 
existencia ; — é a associação, a cujo 
mando imperioso tudo apparece, como 
i voz do Creador — fiai lux — appa-
rece o espelho resplandecente em que 
se reflectem as maravilhas do universo. 

Diante da força da associação tre-
meram os gabinetes inais gigantes que 
teem apparecido 110 mundo. 

Os soberanos da Allemanha , não 
confiando nas suas forças , invocam o 
auxilio das associações populares , e 
formando a associação chamada das 
virtudes, fazem parar o pro-consul da 
republica franceza 110 meio do cami-
nho da monarchia universal. 

O gabinete de S. James viu sair , 
contra sua vontade , diante da associa-

ção catholrca, errada por 0 ' C o n e i r , o-
bill da sua emancipação; e apezar da 
guerra viva do parlamento ínglez c o n -
tra as exigências- irhmdezas, o povo 
mais pobre e mais humilde de toda a 
Europa obrigou o presidente do gabi-
nete thory a confessar em pleno parla-
mento que desconfiava da segurança 
da Inglaterra , isto é, do paiz mais va-
lente do inundo, não se concedendo o 
bill. 

A força da associação é como a ala-
vanca de Euclides, q.ue assegurava mo-
ver o mundo , dando-lhe um ponto fixo 
fora dá terra. A valentia d'esta alavanca 
estava na razão do seu comprimento. 
A da associação está nas suas clinien^ 
sões: tendo o seu ponto fixo na egual-
dadé r e alargando-llie a aria da sti t 
extensão , aíevanlar-se-ha o mundo 
moral sob a sua potencia , e os raios 
brilhantes da. civilisação repintar-se-
hão sobre todos os pontos du desinvoí-
vimento humano. 

É, ce r tamente , a associação que 
está encarregada do cumprimento dos 
destinos da humanidade , a civilisação 
e o progresso. 

E, na verdade, o progresso está no 
desinvolvimento simultâneo de dois 
elementos , o individuo e a sociedade. 
O individuo sem a sociedade é menos 
que um pigmeo, e com ella é mais que 
um gigante: e a sociedade sem o indU 
viduo é uma palavra sem significação» 

Estes dois elementos sã-o governa-
dos por duas leis, uma cent r ípe ta , 
outra centrifuga. Esta é a consciência 
do individualismo que tende a obsor-
ver t u d o , caminhando fraco ao centro 
para voltar valente á- circumlereucia , 
e dá em resultado o isolamento, a fra-
queza: aquella é a sociabilidade , q u e , 
puxando as forças individuaes da cir-
cumfcrencia para o cent ro , forma a 
un idade , e d'aqui constitue se um.nu»-
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eleo de forças y q u e , bem dirigidas, 
produzem a civilisação. 

E misterT p o r é m , advertir que o 
movimento de harmonia é sempre o 
(pie rege todos os seres r e que deve 
imperar sobre aquellas duas leis; por-
que , se o individualismo é superior á 
sociabilidade , destróe se o centro de 
unidade , e a maquina social adquire 
um movimento de oscilação, até que 
se precipita em terra; e se a sociabili-
dade é superior ao individualismo, até 
o absorver, a sociedade vaecaír naconi-
nainháo , utopia risonha dos socialistas. 

E, poisT a associação a lei de har-
monia , q u e T consagrando o principio 
da egu-Idade , deixa intacto o i n d i v i -

dualismo r e, puxando ao centro todas 
as forças por meio de uma feliz combi-
nação com-elle e com a sociabilidade , 
ciia a unidade; e a expressão des ta 
combinação vem a ser »harmonia ,.qiie 
ha de dar em resultado o progresso. 

E terá, por ventura , apparecido esta 
lei ? julgamos qne n ã o : porque ainda 
não appareceram os factos constantes 
que a exprimissem. Apenas começam a 
nascer alguns siguaes percursores (pie 
•vêem saudar a chegada dò progresso 

Qual será , pois 7 a razão da sua de-
mora? Nós assentamos que todas as 
coisas no mundo physico e 110 mundo 
moral estam sugeitas ás trez leis, de 
que falia Guilherme Tiberghien na sua 
historia philosophica da origem dos 
conhecimentos humanos, que veem a 
ser unidade, variedade e harmonia. Na 
primeira estam resumidos em embrião 
os elementos de diversas existencias e 
as formulas em que se ha de exprimir 
o seu modo de existir ; a segunda é 
quando a unidade se quebra e appare-
cem sen» ordem , nem ligação ; a tercei-
ra , a harmonia , é quando vem ligar os 
elementos que andavam fora da unida-
d e , casando os com a mesma unidade, 
para obstar á anarchia da variedade. 

São , pois , estas tres leis qne presi-
dem ao de.sinvolvimento social , percor-
rendo cada uma d'ellas um período de 
existencia mais ou menus longos, se-
gundo osobs taculos que encontram na 
sua rotação. Estando , por tan to , todos 
os seres avassalfathis por estas leis, os 
elementos do progresso residem debai-
xo do seu império ,- e teem por essa 
causa tão somente percorrido o espaço 
da unidade e variedade , restando lhes 
percorrer o da harmonia , para se re-
vestir de um caracter definitivo. 

Explicamo-nos: os e lementos do 
progresso existem no centro da unida-
d e , o individuo, porque n'eUe existe a 
consciência do individualismo e socia-
bilidade; o r a , quebi ando-se a nuidade , 
apparece a variedade, que vem a ser o 
individuo e a sociedade, sem ordem , 
nem libação ; mas logo que estes ele-
mentos se casarem entre si , tudo entra 
em ordem, e então apparece a harmonia 
exprimida pela formula — associação» 

Ila , pois , n estas duas leis a p ro -
priedade de 3e augnventarem as loiças 
ao passo que a sociabilidade consagra 
estreita aliiança com o individualismo, 
e quando o individualismo se desvia 
d'esta aliiança, ha diminuição de forças : 
no primeiro caso o progresso e civilisa-
ção é consequência necessaria , porque 
existe um augmento de potencia : 110 
segundo temos o isolamento , mais ou 
menos pronunciado T e por isso a falta 
de forças ; e d'aqui a imperfeição e au-
sência do progresso. 

Postos estes princípios, fácil é con-
cluir que a causa do retardamento do 
progresso e civilisação é, sem duvida, 
o isolamento de forças , e por conse-
guinte a desligação dos dois elementos, 
o individualismo e a sociabilidade. 

I'm outras palavras , a lei ila harmo-
nia ainda não percorreu o seu período-, 
e porisso a aliiança com as duas leis» 
está ainda distante, e a sua realisação 
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.ha de chegar , quando appareeer a lei 
da harmonia , isto é , a associarão, por-
que só esta pode unil a s , proclamando 
os princípios da egualdade; e dando-lhe 
«m caracter de homogeneidade facilita-s 

ra a sua -tunao. 
D'aqui se deixa ver , p o r t a n t o , que 

a associação para todos os fins humanos 
significa a lei de harmonia, lei ultima 
que rege e governa todos os seres ; e 
que da sua apparição ha de nascer o 
progresso e a civilisação. 

E mister , porem , advertir que este 
progresso e civilisação não se funda só 
nas associações parciaes de um povo , 
difine-se na associação universal de to-
dos os povos , p o r q u e , se o individuo 
não pôde desinvolver-se e civilisar-se 
-sem a sociedade, tamhem .um povo, 
uma nação , que se pode abstractamente 
considerar como um indiv iduo, não 
poderá desinvolver se sem as outras na-
ções ; por conseguinte a associação uni-
versal de todos os povos dará em resul-
tado o progresso de cada «ma das na-
ções , e a d'estas o desinvolvimento do 
individuo. 

Eisaqui , por tanto , as leis que pre-
sidem ao desinvolvimento social^ e em 
quanto estas não percorrerem os seus 
periodos , até que entre em movimento 
a lei da harmonia , traduzida na asso-
ciação, o progresso será sempre refra-
ctário a todos os esforços humanos ; e 
se algum clarão raiar , será egual ao 
relampejar que se desvanece no mesmo 
momento da sua apparição. 

Agora perguntaremos n ó s , a quem 
estará destinada a gloria d'este t r iumpho 
de "regozijo universal ? será ás decepa-
das e bastardas instituições do século? 
assentamos que não : porque o ponto 
de apoio, cm que se hão de firmar as 
alavancas da associação, é a egualdade, 
e esta é consagrada e proclamada pela 
«democracia, f o r tanto é a democracia 
-que ha de receber o arco tr iumphante 

do progresso universal , incarnando 
n'ella a lei omnipotente , a associação. 

Conhecemos que o casas fhederis 
ainda existe a longas distancias; mas 
nem por isso devemos concluir que seja 
uma utopia , porque a razão concebe 
que a sua realidade cabe na esphera da 
possibilidade : e a historia comprova 
que a utopia de um século é a realida-
de do seco lo seguinte. 

Ha também na associação uma p ro -
priedade iuherente á sua na tureza , que 
Vem a ser a liberdade , at t i ibuto tio in-
dividualismo intacto mas homojjeneo : 

-esta propriedade é a vida moral da as-
sociação, tirar-lh'a, sujeitando-a a uma 

| vontade alheia éorganisar a escravidão, 
e a nssociação de todos • >s povos tiã» 
será mais do que a monarchia univer-
sal, principio despotico , absurdo , im-
possível, 

N u m a palavra, não duvidamos pe-
d i r , como pediu Descartes-; com maté-
ria e movimento fazia um novo mundo-
concedam-nos liberdade e associação e • 

faremos um novo mundo moral. 
M . J . D E ALMEIDA. 

D A L I B E R D A D E D E O P I N I O E S . 

^O.Ma das garantias mais augustas que 
o homem pôde encontrar na sociedade 
civil , é, sem duvida, o direito de ex-
primir livremente os seus pensamentos. 

Este direi to , an t igo , como as na-
ções , data d esses tempos immennvriaes 
em que os primeiros habitadores da 
terra em sociedade ; os povos nóma-
das acampavam em frente das tribus 
errantes que os guerreavam. Quando 
o chefe mandava levantar campo, e 
a ordem era menos conveniente , er-
guia-se do meio da t r i bu , prestes a 
marchar , um velho guerreiro , e ex-
punha os maus resultados da partida. 
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E tudo ficava, como d'autes. 
Decorreram os séculos , e no seu 

volver apressado foram esmagados mui-
tos d'esses dons que a natureza prodi-
galisou ao homem. Viram-se desappare-
cer da face da terra os seus primitivos 
habitantes e vir apoz elles uma geração 
toda nova , com novos hábi tos , costu-
mes e usos diversos. A simplicidade e 
a igualdade patriarchal cedeu o campo 
ao orgulho e á ambição. Ide hoje á Asta 
e ousae lá proclamar a sagrada phrase 
— a soberania provem do povo — e 
a vossa cabeça rolará pelas praças pu-
blicas: — dizei ao imperador d» China 
que é absurdo o titulo de — filho do 
sol — que elle se arroga , e em poucos 
minutos não mais vereis- o cutelío fatal 
que scintillou sobre vós. 

E nos governos livres, e só n'elles, 
cpie a liberdade de emittir as nossas 
ideias, constitue um direito qaa tal; — 
é lá que se pode usar amplamente d'esse 
precioso -dom com que o Autor da na-
tureza aprouve adornar-nos a alma, 

O grande fundamento das nossas 
opiniões é a convicção. A convicção é 
o só critério que tem o espirito humano 
para distinguir o bem do mal. 

Ames de se inclinar a abraçar uma 
ideia qua lque r , antes de a seguir como 
verdadeira , estuda o homem a sua ra-
zão sufficiente, a' sua causa; medi ta , 
calcula quaes e como serão as conse-
quências , treme 011 ri ao prevèl as. 
Muitas vezes-, depois ou até mesmo du-
rante o decurso d'esle processo mental 
retrocede o espirito, a r repende-se , e 
tudo o que até ali tinha obrado , esváe-
se e nem sequer vestígios deixa. 

Mas quando , depois de um longo e 
porfiado trabalho intellectual, ao cabo 
de uma serie de combinações entre uma 
causa e as seus effeitos , á força tle pro-
seuuir 11a intentada empreza , comeca 
d« scintillai' um rato de verdade por 
entre as trevas da duvida e da incerte-

za ;— quando esse raio de luz se en-
grandece na razão da escuridade da or -
bita que o encerrava , e quando já não 
apparece ali senão o t r inmpho da ver-
dade então já o espirito do homem não 
é livre na escolha da verdade ou da 
falsidade; — ha de forçosamente abra-
çar a primeira , é esse o seu destino , 
foi a rasão- quem lh'o mandou. 

Então comparando o homem o re-
sultado dos seus trabalhos intellectuaes 
com as proilucções menos- exactas que 
se lhe offerecem ao iu teudimento , ha 
de forçosamente adoptar por opinião 
sua aquiilo mesmo que lhe arraigou na 
alma a convicção. 

Essa opinião é já um acto necessário 
do seu espirito: já não tem liberdade 
p ira deixar de professar o que lhe elle 
aconselhou como b o m : obia necessa-
riamente. 

D'aqui a natureza da diversidade e 
liberdade de opiniões. 

E na verdade , se as opiniões são fi-
lhas da convicção, e esta varia segundo 
variam os diversos modos de pensar dos 
homens , claro é que tolher a manifesta-
ção dos pensamentos seria a maior das 
loucuras , e o maior dos males para a 
sociedade civil. O que um homem julga 
bom e de que está convencido, regeita 
outro por nocivo e não pôde perceber 
como encerra em si 11111 átomo de bon-
dage. Com o mesmo fundamento com 
que este abraça como proveitosa uma 
opin ião , regeita-a aquelle como pre ju-
dicial; porque as suas convicções não 
estain.de acordo , divergem os modos de 
pensar. 

A grande questão da liberdade de 
opiniões tem sido tratada por todos os 
publicistas, como uma questão não só 
de direito poiitico-phiiósophico , mas de 
direito politico constitucional — e todos-
ellcs são concordes em q u e , salvos dois 
casos excepcionaes , deve de garantir-se 
na sociedade civil a completa liberdade 
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de opiniões aos seus membros. A pri-
meira das excepções é a não liberdade 
de manifestar opiniões que comprehen-
dam injurias e cahimnias. F na verdade 
quando o homem solta dos lábios pa-
lavras injuriosas ou calumniosas, te-
mos uma acção que váe ferir a proprie-
dade alheia , a sua honra. O injuriante 
exprobra a outrem defeitos physicos 
ou moraes, o calumniadwr imputa-lhe 
factos illicitos. Ambos elles violam 
uma obrigação absoluta , ou pelo menos 
hypothetica , e ambos vão d'est'arte of-
fender a harmonia e a boa ordem que 
deve de reinar na sociedade. 

Formam a segunda excepção as opi-
niões sediciosas. 

Classificar , como deve s e r , taes 
opiniões , produzir uma linha divisória 
ent re as opiniões sediciosas e as não se-
diciosas , além de não ser da competên-
cia do direito philosopliico , é um dos 
processos mais difficeis do direito positi-
vo. 

( Continuar-se-ha) 

J . MARCF.LLINO-MATTOS. 

i •ucim^if» 

C H R O N I C A . 

Já Victor Hugo disse que não ha 
senão um logar 110 m u n d o , aonde pos-
sam asylar-se os grandes génios , que 
é o tumulo. A verdade terrível d este 
pensamento vemol-a, infelizmente, rea-
lisada todos os dias. 

Nos tempos antigos viu-se Athenas 
expulsar do seu grémio a Pythagoras , 
como embusteiro; Zawisier foi guilho-
tinado em Baillv; Fulton teve de sair 
da França porque era alcunhado de 
charlatão, c Wethueys succumbiu no 
exílio depois de felicitar os listados-
JJnidos ; e até em os nossos dias os 
grandes homens expiam a sua gloria 
ignominiosamente. 

Os inventos que mais poderosamen-
te teem concorrido para a civil isação 
do m u n d o , .são a arte de Gut temberg, 
o vapor e o carril de ferro. 

K o grande talento que realisoti 110 
Continente esta ultima invenção , Rid-
d e r , esse homem celebre , lá jaz enter-
rado em negra masmorra., contemplan-
do , saudoso da l iberdade, a sua obra 
gigantesca, essa obra santa que os pas-
sados teriam por fabulosa. 

E quando a França e a í.elgica se 
enchem de jubilo e de orgulho pelo 
aperfeiçoamento ^os caminhos de fer-
ro , espera Ridder., talvez, a leitura da 
sua sentença! 

Quando em 1826 Mahmoud l í . dis-
solveu a turbulenta guarda dos janiza-
ros , milícia .audaciosa que chegou mui-
tas vezes a oppor-se ás reformas do 
sul tão, não se alembrou que apenas 
destruía um instrumento fiel de outra 
corporação mais temível ainda , e que 
hoje , mais que nunca prepondera na 
Turquia ; é a corporação denominada 
— u/f/nas — O seu grande poder e 
influencia resulta do caracter religioso 
e judicial dc que é revestida — e que 
para povos fauaticos e igjiorautes é o 
maior asceudente possível. 

Inaugurou-se ha poucos dias na ci-
dade do Porto a abertura de um asvlo 
de mendicidade. Por em quanto apenas 
recebeu 16 mendigos, mas esperamos 
da philanthropia dos portuenses que 
dentro em breve não teremos de vèr 
uma grande parte da humanidade mor-
rendo de fome ás portas da cidade 
illustre. 

Oxalá que as de mais cidades e vtilas 
do reino sigam o exemplo do Por to , e 
então Portugal saberá mostrar ás outras 
nações que a civilisação não é privativa 
d'ei las. 

J . M A R C F L U N O - MATTOS, 
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QUE É A I N G L A T E R R A P 

î É l uma nação que em paz todas as 
outras a contemplam , com espan to , e 
movendo-se todas s t abalam. 

Os mates da Ásia, Africa e Austra-
lasia, escumam ante seu s u h e r b o tri-
d e n t e , e a terra geme debaixo do peso 
(las carretas de sua grossa arti lheria. O 
seu pendão é divisado por todas as na-
ções do inundo com um respeito vene-
rando ! Como é que esta nação subiu 
«o tb rouo da supremacia e u r o p è a , 
quando ainda não ba muito que o mi-
nistro de D. José 1 lhe respondeu com 
arrogancia , q u e para a vêr mor re r de 
fome bastava que Por tugal lhe r ecu -
sasse amelade de seus cereaes ? Uma 
energia de f e r r o , um espirito de inven-
ç ã o , a grande cu l tu ra , as descuher tas 
e aperfeiçoamentos das m a c h i n a s , e 
finalmente o ter sido o leme do estado 
guiado por uma politica quasi p r o p h e -
tica , deram em resul tado a opulência 
invejada e temida de todo o m u n d o . 
Para dar uma idèa da sua grandeza co-
lossal observaremos em panorama e de 
relance o seu estado agrícola , c o m m e r -
cial , financeiro e politico A Ingla terra 
considerada em quanto ao seu te r reno 
apenas comprehende Gia legoas media-
nas de c i rcumferencia , 12 de longi-
tude , e 100 de latitude desde o monte 
de S. Miguel até Douvres. Sua super f i -
cie total é de 75c)8 legoas quadradas . 

Esta 
superficie porém é d e natureza 

pouco favoravel á producção , po rque 
seu solo semeado de m o n t a n h a s , mil 
tresentas e trinta legoas de terras este-
reis , uma a tmosphera impregnada de 
nevoeiros torna impossível à cul tura 
d aquelles productos que fazem a r ique-
za do cont inente ; por esta causa não 
pode produzir nem os vinhos da Fran-Vol. I. Serie I. 

ça , nem a oliveira da Hespanha , nem 
a ivmoreira da Italia. Apezai da pequena 
benignidade da natureza com o terri tó-
rio inglez, a sua industria agrícola e 
commercial tem alargado a sua orbi ta 
a pon to de ir bater ás portas de todos 
os grandes mercados do m u n d o . Em 
t83u o valor aiiiinal do p roduc to em 
bru to do t rabalho agrícola era est imado 
acima de 1,84(>,65o,ooo francos , e em 
moeda por tuguesa em 2y5,/f6/i,000,000 
duzentos noventa e f i n c o mil q u a t r o -
centos e sessenta e q u a t r o milhões de 
r e i s , ou 73,866,000,000 de cruzados , 
isto é, setenta e tres mil oi tocentos e 
sessenta e seis milhões de cruzados. No 
espaço de um a n u o a aplicação tio 
vapor aos motores mechanicos deu tal 
impulso á p roducção indus t r ia l , que 
ein 1 833 a cifra dos prot lnclos em bru-
to das manufacturas era estimada em 
3 ,7a5 ,000 ,000 f r ancos , (em moeda por-
tugueza são 596,000,000,000 reis , isto 
é , qu inhentos e noventa e seis mi lhare i 
de milhões de reis ou 1^9,000,000,000, 
isto é, cento e quarenta e nove milha»-
res de milhões de cruzados). Por esta® 
duas parcellas já se pôde fazer uma idèa 
da r iqueza agricola e industrial da Im-
glateira. Passamos agora a vèr a g ran -
deza do seu c o m m e r c i o , que precisa-
mente deve ser em porproção daquella 
massa espantosa de p roduc tos agrícolas 
e indust r iaes , p o r q u e a elevação na 
escalla da producção ê proveniente da 
elevação na escalla do c o n s u m o ; ora 
o commerc io p rocu rando os mercados 
augmenta os consummos e por conse-
guinte a p r o d u c ç ã o , é pois esta a razão 
po rque aquel le diluvio de productos 
que enchem os armazéns inglezes , é 
signal d 'um vantajoso commercio. E na 
verdade a perfeição e barateza dos pro-
ductos , a hábil politica do governo 
inglez em fazer contractos desvantajo-
sos para as nações es t rangeiras , a feliz 
escolha dos estabelecimentos coloniaes, 
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os carris de fe r ro , a navegação , desem-
pediram as correntes da circulação de 
tal maneira q u e se pôde dizer que a 
Ingla terra era só a vendedora de toda 
a Europa , e de grande parte da Asia , 
Af r i ca , America e Australasia- A prodi-
giosa extensão do seu commerc io pôde 
conhecer-se nas cifras s e g u i n t e s e r n 
1837 as suas exportações elevaram-se a 
1,797,803,675 f r a n c o s ; e no mesino 
a n u o [\\\§>.Ç> navios de còinmercio de 
7,a07,071 tonelladas , en t raram e saí-
ram nos por tos de Inglaterra. Des t e 
n u m e r o 29:722 eram inglezes e I4.:»^o/J 
estrangeiros. 

Se pelo lado commercial e agrícola 
a Inglaterra apresenta um aspecto lison-
geiro , pelo lado f inance i ro , é um pou-
co s o m b r i o , p o r q u e a rapida generali-
sação das m a q u i n a s , tem paralisado um 
grande n u m e r o de braços. A concen-
t ração dos cabedaes nas classes supe-
r iores da sociedade tem feito com que 
uma grande par te da povoação ingleza 
ficasse sugeita á mercê d uma vida pre-
caria, de maneira que tendo a Inglaterra 
12,472,110 habi tan tes , conta neste nu-
m e r o 939,977 obrei ros que não podem 
viver sem o soccorro da caridade pu-
blica : para cu jo fim se alevantou uma 
taxa especial chamada dos pobres que 
em 1836 se elevava á cifra de 160,1 5o,000 
francos. A sua supremacia politica e 
industr ial está arvorada no meio «ruma 
frota de 554 náos de guerra e perto de 
100:000 homens de tropas te r res t res : a 
a rmada consome 197 milhões , e a mari-
nha io5 mi lhões ; os juros da divida pu-
blica absorvem 700 milhões e o resto das 
despezas do estado 162,324,000, mon-
tando assim em 1 836 as despezas geraes 
do estado a I,I64,3I4,OOO. Para fazer 
face a estas despezas estrondosas o go-
verno inglez tem alevantado con t r ibu i -
ções acima de mil milhões. Se a cifra 
das despezas publicas é espantosa a da 
divida nacional não é m e n o s : em J689, 

era de 16,666,55o f r ancos : em 1783 era. 
de 6,668,120,000 f r a n c o s : e em 1837 
tinha chegado á cifra de 19,132,487,000 
francos. Os seus bancos tecm em circu-
lação 733,760,000 francos de pape l -
moeda. 

( Continuar-se-ha.) 

M . J . D E ALMEIDA.. 

DA L I B E R D A D E DE OPINIOESv 

Continuado de pag. 16. 

Quando em um p a r l a m e n t o , po r 
exemplo , os membros de uma camara-
discutem porf iadamente os princípios 
consti tut ivos d'este ou d 'aquel le syste-
ma de poli t ica, sem se agar rarem, a. 
especialidades , sem se referirem a certa 
e de terminada nação , e menos ainda a 
certo estado d 'el la , n inguém ousará 
taxar de sediciosas opiniões assim exa-^ 
radas. 

Estas as duas únicas excepções que 
podem pòr se á regra geral da liberda-
de de opiniões. 

Todos os mais pensamentos do h o -
mem, quer elles versem sobre a religião,, 
qu r sobre o commerc io , quer sobre 
a indus t r ia , e ern geral sobre qua lquer 
dos ramos dos conhecimentos humanos , 
podem livremente cxpender-se. 

Todo o homem tein e deve ter liber-
dade anter ior para manifestar as suas, 
opiniões e l iberdade posterior para n ã o 
ser castigado por causa cfellas. 

D a q u i a injustiça dos t r ibunaes de 
censura previa,, que a estupidez havia 
alevantado e que desabaram em terra 
com a quéda do absolutismo. 

E na verdade, até ju lgamos impossí-
vel a um governo qua lquer o negar a 
l iberdade que a natureza concedeu ao 
homem de manifestar a opinião de q u e 
está convencido , segundo o que leva-
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mos dito ; porque se houvesse um go-
verno tão deshumano e tão pouco iillis-
trado que o perteíidesse — quaes os 
meios? quaes as vias porque teria de 
marchar ? 

'Ou elle havia de deixar aos cidadãos 
a decisão de quaes as opiniões boas, que 

podessem manifestar-se e quaes as más, 
que deviam calar-se, ou havia de for-
mar um credo ou symbolo com o cara-
cter de bistorico , religioso, scientifico, 
industrial , etc. , que seria como um 
oráculo que devia consultar se em tal 
caso, ou finalmente teria de criar um 
tribunal especial , encarregado de tal 
decisão. 

Quanto ao primeiro p o n t o , fácil é 
concluir a insufficiencia de tal modo de 
decidir entre opiniões boas e opiniões 
más; se, como já dissemos, as opiniões 
•dos homens variam , segundo variam 
os modos de pensar , nunca poderia 
chegar-se a conhecer quaes as opiniões 
que não offenderiam a sociedade e quaes 
sim, porque a opinião que um repellia 
como errônea , abraçai a-ía out ro com 
o fundamento da veracidade. 

Pelo que respeita ao c r edo ; esta 
inst i tuição monstruosa só pôde ter ca-
bimento em uma cabeça ôca. Quando 
se pertendesse levar á realisação tál 
projecto, seria mister suppôr um absur-
d o — que a civilisação tinha tocado o 
crócheo da sua elevação, porque só 
deste modo é que tal credo poderia ser 
a pedra de toque «las opiniões dos ho-
mens — aliás a historia do progresso 
do genero humano seria uma historia 
fabulosa. Se a épocha da fixação d'esse 
credo fosse a era em que Gallileu atirou 
ao mundo com a sua invenção, veria-
mos o gênio do reformador d'aquelie 
philosopho succnmbir diante das pala-
vras sacramentaes de um artigo do tre-
mendo credo : ainda hoje passaria como 
certa a immobilidade da terra e o mo-
vimento do sol. De mais, era preciso 
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que tal svmbolo participasse da essen-
eia divina ; não devia abranger só o 
presente e o passado, também havia de 
adivinhar o futuro. Um credo infallivel 
como o symbolo da egreja catholica, 
só poderia exis t i r , se tivera por au to r , 
como elle, o proprio JESUS C I I R I S T O . 

Relativamente ao tribunal especial 
incumbido da critica acerca das opi -
niões; devemos de confessar que se 
fôra possível existir tal instituição, seria 
fértil em inconvenientes sociaes. Em 
primeiro logar ou o tribunal havia de 
ser distincto e independente do poder 
civil , ou com elle teria de estar em 
harmonia. No primeiro caso, a sorte 
de um governo dependia do tr ibunal 
especial — que , approvando opiniões 
e r rôneas , e que fossem d 'encontro á 
administração civil, podia deste modo 
fazer com que se revoltasse a opinião 
publica contra os imperantes — e il aqui 
males incalculáveis, principalmente se 
o tr ibunal tivesse em vista a padr inha-
gem de máos governantes. 

De mais , assim como é mister 
para a formação de um corpo de 
delicto que exista uma lei an te r ior , 
que declare o facto criminoso , do 
mesmo modo seria precisa a existencia 
de uma lei, que declarasse errônea esta 
ou aquella opinião para ser prohihida. 
Ora, esta lei necessariamente devia de 
ser o credo ou symbolo , de que falía-
mos : e se elle é impossível, impossí-
vel será o t r ibunal que teria de dirigir-
se por elle. E 110 caso que o tr ibunal 
operasse de accordo com o governo na 
exame das opiniões , então estas duas 
potencias de mãos dadas não seriam 
outra cousa mais do que o despotismo 
levado ao ponto mais culminante. A 
unidade que resultaria da reunião dos 
dois poderes , seria a voragem sempre 
ameaçadora da sociedade— não só po-
dia o t r ibunal taxar de más opiniões 
boas , mas até cabia na sua alçada im-
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pôr silencio, á convicção «lo homem. A 
discussão seria um crime grave. 

Estas instituições,, inúteis todas pe-
las. suas consequências funestas teem 
sido a causa principal do atrazo e m i n a 
das nações. Se não fòra a academia real 
das s i lencias , em quanto Portugal ali-
mentasse o tr ibunal de censura prévia, 
não gozaríamos dos partos excel.lentes 
da pen.ua de Paschoal José de Mello 
Freire. 

A liberdade de opiniões extende-
se até á censura das leis E na verdade 
se o poder legislativo fòra infallivel, 
escusada, seria a l iberdade de emittir 
opiniões acerca cia justiça ou injustiça 
das leis. A. ex.periencia porém mostra o 
contrar io ,, e sendo licito a cada um 
discutir sobre as leis, d este modo o. 
legislador será mais cauteloso 110 fazi-
mento d 'e l las— e quando er ra r lá terá 
a opinião publica para esclarecei o 110 fu-
turo. A escravatura lia poucos annos era 
considerada como um trafico justo. Mas 
hoje não ha um homem só. que não 
alevaute um brado a favor da humani-
dade avil tada! — F o r a m os grandes gé-
nios que amostraram ao legislador a 
senda errada que trilhava. 

O mesmo estado social entra 110 
dominio da l iberdade de opiniões. As 
vantagens que d 'aqui resultam são in-
contestáveis. Se Rousseau, Montesqujeu 
e outros não combatessem nos seus 
escriptos os systemas políticos dos seus 
maiores — a sciencia do direito politico 
ainda hoje jazeria nas trevas do feuda-
l i smo— e as sociedades modernas não 
teriam saboreado os sazonados fructos 
das lucubrações d'aquelles publicis tas! 

E até o governo , com os seus dog-
mas politicos não escapa á l iberdade de 
opiniões. Que a soberania provêm de 
D e u s , que a pessoa do monarcha é 
sagrada e inviolável, isto não quer di-
zer nada, são prejuizos hereditários que 
iiãQ teem. significação. Se os imperan-

tes civis e os seus ministros ní;o p r o -
moverem os interesses materiaes e 1110-
Raes da nação — os seus actos hão de 
forçosamente ser censurados — e de 
nada lhes valem aquelles dogmas, aonde 
vão buscar a sua origem. 

A liberdade de opiniões não deixa 
de exercer sua influencia nos ju lga-
mentos dos tr ibunaes judiciaes. Este 
direito porém é um direito rese rvado , 
isto é , não deve de affectar os actos da 
vida intima fio magistrado ; — é por 
isso que hoje se faz distineção ent re 
vida publica e vida privada dos empre-
gados públ icos ; a publica entra no do-
minio da censura ; a privada , a intima , 
essa. é sagrada, assim como a de qual -
quer simples cidadão. 

Em uma palavra , as vantagens que 
derivam, da l iberdade de opiniões são 
immensas — é por meio d'ella que se 
fôrma a opinião publ ica , essa alavanca 
forte que sustenta os governos bons e 
alue os njáus. E a opinião publica o 
pharol dos governos l iv res .—O despo-^ 
tismo , que vive na escuridade das t re-
vas , n ã o pode suppor tar a luz benefica 
da opinião publica ; persegue e oppõe-
se á l iberdade de opiniões: está conti-
nuamente em guerra viva com a ver-
dade. 

Eis, pois , cm poucas palavras qual 
a natureza, e importancia da l iberdade 
de opiniões. Muitos são os. meios, que se 
teein inventado para a realisação d'este 
d i r e i to : as conversações part iculares , 
a eseripta , propr iamente dita , a pintu-
r a , os hyerogliphicos, o de senho , a 
e scn lp tu ra , e sobre tudo a i m p r e n s a : 
taes são os canaes por onde o homem 
pode communicar aos outros os seiís^ 
pensamentos , as suas. opiniões. 

J . M A R C E L U N O - M A T T O S . 
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PH t EA KM ON ICAS-Kl LIA ES. 

m Ao ha duvida cjtie a instrucção é o 
aliment" espiritual dos povos. Um dos 
meios mais conveniente» para que esta 
possa por todos ser recebida , é fazei a 
entrar em circulação ao menor preço. 
Lembravamos mis que o estabelecimen-
to de philarmonicas tiliaes poderia pre-
encher este f im, operando da maneira 
seguinte : 

i.° Organizar naquelles pontos de 
cidades ou villas em que houver mais 
auior á sciencia, e assiguantes para 
sustentarem a sua instalação , uma pin-
tar m on ica mãe. 

•i. Esta deverá ter em dez pontos 
principaes estabelecimentos de igual 
natureza, ou phihrmonicas-fi l iaes . cu-
ja residencia, atiiu de evitar despezas r 

poderá ser na casa das camaras muni 
cipaes. 

3. ' Todos os periodicos políticos e 
litterarios . não poderãq demorar se nos 
respectivos gabinetes , mais do que tres 
dias contados do dia do correio em que 
os receberam , pois é este o praso suffi-
ciente para que possam ser lidos-

4.' Passa dx» este praso, a philarmo-
nica-máe terá obrigação de enviar aos 
estabelecimentos-filhos , mesmo de gra-
ça , todas as folhas politicas e littera-
rias pela maneira seguinte : supponha-
mos dez estabelecimentos filiaes, v. g., 
t , 1, 3, 4 , 5, 6 , 7 , 8 , 9 , 1 0 : 0 pri-
meiro enviará as ditas folhas com de-
mora de 3 dias ao segundo, este ao 
terceiro , o terceiro ao qua r to , o quarto 
ao quinto , o quinto ao sexto, o sexto ao 
septimo, o septimo ao oitavo , o oitavo 
ao .nono e este ao decimo: em todos 
haverá a demora de tres dias excepto a 
demora dos correio: de maneira que por 
espaço de um mez afora os dias da de-

mora dos correios os papeis percorrendo 
esta eclytiea scieutií ica, derramam a 
luz da instrucção em partes onde não 
teria chegado, a não ser por este meio. 

5." Estas folhas para acabarem a sua 
rotação retrocederão do ultimo ponto 
para o pr imeiro , isto é, da ultima phi-
iariuonica-lilha para a piiilarmoinca-
mãe. 

6." Os livros de litteratura , poesia , 
historia e romances , farão o mesmo 
gyro , mas com demora de i5 dias em 
cada estabeleci mento. 

7.° As camaras municipaes serão 
responsáveis pelo delerioramento ou 
desperdício de todos os objectos de lei-
tura. 

Desta maneira, sem despeza nenhu-
ma, excepto a da primeiraphilarmoniea, 
se pode espalhar a instrucção sem pre-
juízo ilo primeiro estabelecimento pois 
que aquellas folhas politicas e l idera-
rias que passados dous ou tres dias são 
recolhidas nos archivos onde só consti-
tuem uma riqueza dormente , podem 
revestir se do caracter de cabedaes, e 
fazendo os serviços d 'uma circulação 
instructiva, podem produzir uma ri-
queza nacional — a instrucção. 

M. J. I)K Almfioa. 

NOVO MODO DE EMPAR AS VI-

Mí AS. 

Mr. André Michaux acaba de publi-
car um novo methodo de empar as 
vinhas de uma execução T diz elle, mui 
prompta , fácil e economica , durável , 
e que acceléra a madureza das uvas: e 
se é verdade o que affirma o autor , 
nada mais util para os nossos proprie-
tários vinhateiros do alto-Douro , Bair-
rada , e mais s í t i o s a o n d e houver vi-
nhas. 
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Para se pôr em práctica este metho-
ilo é necessário que as vides estejani 
a r ruadas , ou em linhas paralelias, o 
que mesmo nas já plantadas sem esta 
regularidade se pode com facil idade, e 
em breve tempo, conseguir por meio 
da mergnlhia , e até é mui proveitosa 
esta disposição , não só porque torna 
mais fáceis os trabalhos que a vinha 
e i ige na primavera e estio, mas porque 
pôde assim um dado espaço de terreno 
conter maior quant idade de cepas. 

O methodo enunciado consiste em 
empregar na empa fio ou arame de 
ferro em logar de estacas ou chantões. 
Arranjadas as cepas em linha como fica 
d i to , extende-se paralello a cada linha 
um arame de um lado , e out ro do ou-
t ro , sustentados de espaço em espaço 
por forqui lhas , e no fim das linhas 
deve haver um sarilho de pau , a que 
prendem os arames; este sarilho serve 
para conservar os fios constantemente 
na conveniente distancia um do outro, 
e para 110 fim da vindima enrolar os 
arames afitn de se guardarem em casa 
para outro anuo : collocados os arames, 
depois da póda , atain se a elles os bra-
ços da cepa, uni a um , outro a ou t ro , 
e por esta maneira se podem repart i r 
até com sy met ria : o arame deve ser do 
que no commercio se vende com o 
numero 10, e é b o m , antes de usar 
d'elle, fazei o ferver por espaço de meia 
hora em um banho de betume mistu-
rado com o decimo do seu peso de 
alcatrão , afim de com esta espécie de 
verniz pervenir a sua oxidação; se bem 
que mesmo sem esta eautella elle dura 
muito tempo sem soffrer damno, uma 
vez que não esteja em contacto com a 
terra. Este methodo , segundo o predi-
to au to r , é de muito proveito e econo-
mia ; porque o arame, em virtude 
do seu pequeno diâmetro , não soffre 
tanto abalo com as correntes de vento 
como as estacas, e por isso as vides 

(vegetam em maior quietação e repou-
so : a." porque o arame peide durar em 
uso até 5o â n u o s , e as estacas apenas 
duram um espaço de tempo incompa-
ravelmente menor ; 3.° porque os ara-
mes se põem com summa facilidade, e 
ainda com maior facilidade se tiram , 
pois basta fazer gvrar o sarilho, aonde 
elles prendem , depois de soltos nas 
extremidades oppostas : 4 " porque a 
disposição e ar ranjamento dos braços 
das cepas sobre os arames , por isso 
que é feita em um espaço muito maior 
do que nas estacas, permitte que os 
raios do sol caiam mais livremente so-
bre todos os cachos , e assim se accé-
léré a epocha , em que devem amadu-
recer. 

Muito estimaremos que a experien-
cia se faça, e que d'ella se colham as 
vantagens que o autor inculca , e que 
diz já se experimentaram em Borgonha, 
em Champanhe , e em Orléanais. 

S. C . 

(Industrial Portuense.) 

— Ull ••— . 

N A M O R T E D E U M A J O V E N . 

Elle, s'envola sans alarme. 

A. DE L»TOUR. — Lavie intime. 

HOEIISO véu caliginoso 

Cubriu-te a face de rosa , 

Offuscou-te negra inorte 

Essa linda côr mimosa. 

Tua a lma, do mundo até ho je , 

Sobe agora ao paraizo , 

Entra já divina estancia, 

Transpondo-a com um sorriso. 
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Das virgens foste a mais p u r a , 

Fòste emblema «la v i r tude , 

Em quanto andaste na t e i r a , 

Quiz imitar te e-náo pude. 

Mas agora que és dos an jos , 

Mas agora que és do céu , 

1'urifica-iiie este pi i to . . . 

Não l'esqueças que era t eu ' . . . 

J . MAitCl'.LLlHO-MA .TT(>S. 

Canção. 

Versão livre di> in^tez. 

M Anco . e manco passai , suaves brisas , 

f e i o meu Kdui, (jue está dormindo 

Sobre a plaga arenosa , 

Mancas passai por ellc , suspirando, 

Como as ondas do m a r , que vem beijal-o 

Com sonoro suspiro. 

Sobre elle desfolhei purpúreas rosas, 

E t u b n . o de ramos , e de f lores , 

E verdes espadanas . . . 

Como u teu souino é longo !. . Ok ! a b r e os o lbos ! 

E volve aos brados meus , e deixa o leito 

Arenoso da praia ! . . . 

Como o teu som no é longo ! . . . E dorme ainda ! 

E tem cerrados as formosos ottios, 

E o tosto fr io , e pallido , 

Como no ceo a lua descorada 1 . . . 

Parece estatua d'anjo , que na plaga 

As ondas a r r o j a r a m . . . 
* 

Doce (Ilusão porque te desvaneces ! . . . 

O meu caro Edui jaz alli morto. 

E eu quero o mesmo tumulo : 

Quero que as ondas , que aqui vem carpil-o, 

C'o mesmo beijo allaguriu carinhosas 

Nossos lábios unidos. 

URNRKJUK ROBERTO RODRIGUES. 

O ÍMPIO Á HORA DA MORTE. 

T / 

«IA qtie a morte está presente , volte-
mos os olhos á vida passada. Mas ai de 
intra! que ella foi de longos annos , e 
cada momento são negras paginas em 
que se acha escripta a historia medo-
nha das minhas iinpiedades. 

Ao desfolhar de cada pagina appa-
rect-ine o monstro do Atheismo , vomi-
tando o fumo pestilento da corrupção 
e ilos ciiuies ! Quanto mais revolvo, 
uma densa nuvem de sacrilégios e blas-
phemias me vem per turbar o ultimo so-
cego d'aUna ! A obra miraculosa do 
universo era filha do acaso, as imagens 
venerandas dos templos eram para mim 
objecto d e e s e a r n e o , a preciosa victima 
do Calvario era o symbolo da impostu-
r a ! cuspi lhe na face e neguei-lhe a 
obra da redempção ! combati todos os 
attributos da magestade eterna ! 

Van philosophia ! que te larguei as 
redeas e combateste-ine a verdade da 
minha salvação ! 

Agora que me vejo entre a existên-
cia e o nada , e que este me vence , 
mysterio impenetrável ! as minhas peri-
gosas concepções esvaem-se ante a eter-
nidade! Uma noite sem aurora aproxi-
ma-se para me amortalhar em o negro 
manto do eterno esquecimento , os rou-
cos bronzes tios Cam panarios d aqui a 
pouco darão o sigilai fúnebre para que 
a tumba venha r tveber o cadáver do 
ímpio! Saitto Deus, acudi-me n'este 
momento tle agonia ; o sepulchro me 
vence! vencer-nie-has, serei teu caplivo 
até á consummação dos séculos ; mas 
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minha alma peccadora subindo nas azas 
ilo mysterio irá bater ás portas do alca-
çar da gloria pura , immor ta l , e abi 
ouvirá o terrível julgamento da eterni-
dade. 

Maldita impiedade! 

M. J . DE ALMEIDA. 

C H R O N I C A . 

No dia i5 de junho proximo passa-
d o , diz um jornal í rancez , caminhou-
se pela primeira vez pela linha directa 
de Paris a Bruxellas , por Valencienn.es. 
Celebrava-se naquelle dia em a capital da 
Bélgica a inauguração do caminho do 
Norte. Centenares de indivíduos saíram 
ás oito horas da manlian da enseada de 
Paris e chegaram ás nove e meia ao 
baile de Bruxellas, pela grande enseada 
do Norte: foram saudados com gritos 
de alegria por uma população immen-
sa , que via assim realisar-se de um 
modo brilhante as maravilhas promet-
tidas pelas novas vias de communica-
ção. Duzentas ou trezentas pessoas saí-
ram pela manhan de Paris para irem á 
noile dansar a Bruxellas ! ! 

Tratava-se na Inglaterra de inaugu-
rar uma estatua de mármore de Walter-
Scot t , 110 dia i5 do passado niez de 
agosto, anniversarío do nascimento do 
insigne romancista. i) 

fi de presumir que fosse levado a 
effeito este projecto louvável. 

A escravatura na China está já muito 
suave e restricta. O imperador acaba de 
melhorar a sorte dos escravos por meio 
de um edicto recente. Os senhores não 
lhes podem infligir supplicio nenhum ; 

são obrigados a susfental-os , a vestil-
os e a vigiai o s , e não os devem obri-
gar a trabalhar senão certas horas por 
dia. 

Entre as diversas disposições que 
encerra o edicto, sobresáe uma que 
merece ser particularmente observada : 
o senhor é obr igado, quando o escravo 
chegar á edade da pube rdade , e per-
tender casar, a procurar-lhe uma mu-
lhe r , se elle fòr do sexo masculino e 
vice versa, se fòr do feminino,, e a 
fazer proceder á ceremonia do casa-
mento , segundo as leis do estado. Se 
o senhor se negar á satisfação cTesta 
obrigação expressa , será castigado com 
penas severas , e o seu escravo ficará 
livre no mesmo instante. Poz-se em 
execução este edicto em todo o império 
110 mez de janeiro passado. 

J . MARCEÍLINO-MATTOS. 

M A X I M A S . 

Pequenos erros que no principio 
não se sentem , são mais porigosos que 
os grandes , que se veem, porque o 
perigo que se entende , obriga a buscar 
o remédio; mas os erros que se não 
senlem, ou dissimulam, crescem tanto, 
pouco a pouco , que quando se adver-
tem já não teem remedio. 

VIEIRA. 

Todo o accusado deve presumir-se 
innocente. Maxima sublime de indul-
gência de que todos se deveriam pene-
trar. E. SUE. 

E R R A T A . 

Em o n.* 2." 
se diz — fazem 
leia-se — fszem 
sul. 

a pag. 12. col. i." onde 
parar o pro-consul — 
parar o primeiro con-
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Jlmisaíií í>f íiots rfpxibiifflnos. 

ROMANCE. 

AO MEU AMIGO M. J. UE ALMEIDA. 

1. 

A MÃE E O AMIGO. 

— « N , S o f meu f i lho , não deixarás 
essa tristeza em que andas mergulhado 
ha tanto t empo , não a deixarás ao me-
nos ho je , hoje que é um dia g r a n d e , 
san to , o auniversario do nascimento de 
teu páe? 

— Tristeza! o h ! minha m ã e , nem 
eu sei se ando tr is te! sirito em mim um 
não sei que de indilferente — não posso 
distinguir entre a tristeza e a ah-<rria ! 
tudo me aborrece — tudo . . . 

— Tudo! Gu i lhe rme , acudiu mada-
iiia Cour t in! enganas t e , meu filho — 
conheço a fundo a tua alma , é bem for-» * 
mada. Ha no m u n d o tres entes que te 
são caros , e que tu de certo não abor-
reces. O primeiro é tua m ã e , o segun-
do E d u a r d o , o terceiro . . . 

A estas ultimas palavras rebentaram 
copiosas lagrimas dos olhos tio mance-
bo- A mãe comprehendeu a dòr do 
filho , e tractou de socegal-o. 

— Escu ta , Gu i lhe rme , cont inuou 
el la.— Não fallenios mais nessas coi-
sas. Mas dize me , tencionas hoje vir á 
sala do bai le , para que já convidei to-
dos os antigos amigos de teu páe ? 

— Por em quan to não p r o m e t t o , 
minha cara mãe. Eu não devia , bem o 
se i , escusar ine a um dever de civilida-
d e , porém . . . á noite decidirei. 

E assentou-se em uma poltrona jun-
to a uma estante de livros. 

— Vaes e s tuda r , não é assim? per-
guntou madama Courtin ao fi lho. 

Vol. I. Serie I. 

— Comecei ho je , respondeu Gui -
lherme , pegando em um iivro , a 1er a 
historia de Cromwell — acho a mui to 
interessante , e desejara concluir uma 
leitura tão util. 

— Pois fica ahí em quanto eu vou 
dar as ordens necessarias para celebrar-
mos com pompa e religião o auniversa-
rio do nascimento de meu marido. 

E saiu. 

Apenas tinha fechado sobre si a por-
ta da sala — q u a n d o Gui lherme já esla-
va engolphado na leitura da historia. 

Absorto na contemplação do grande 
geuio inglez que appareceu e mor reu 
a lumiando sobre a Gran-Bretanha , co -
mo um me theó ro , aquelle mancebo 
remontava ao século dezasete em que 
os tres reinos unidos estavam lacerados 
pelos muitos partidos e facções que os 
dividiam. 

Quando chegou á pagina horrorosa 
da morte do r e i , saiu-lhe do peito uma 
phrase involuntár ia : 

— Mas Cromwell também foi abso-
luto. 

— Não só Cromwel l , mas também 
Napoleão foi absolutista ! disse uma voz 
conhecida. 

Gui lherme olhou e viu um homem 
abr indo a porta da sala e dirigindo-se 
para elle Era E d u a r d o , o seu amigo. 

— Meu caro a m i g o — disse Guilher-
me com t ranspor te , bem vindo sejas. 
Ha muito que sentia a indiffereuça apo-
derar -se-me do espirito ; — procurei 
distrair-me com Villemain , mas não 
pude . . . 

— Se querias distraír-te , rvspondeu 
Eduapdo , não deveras de revolver essas 
paginas em que a l iberdade finge appa-
recer involvida nos andrajos da realeza. 
Lançaras mão d'esses escriptos gregos , 
aonde poderias contemplar o republ i -
canismo em toda a sua elevação. 

E ao ouvir estas derradeiras pala-
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vras verte» uma lagrima o joven Gui-
lherme. 

— Queres s a b e r , continuou Eduar-
do , queres saber ('oniii eu passo alegre 
os dias que deveram de ser para tuim 
tristes e so tu rnos : á noite quando toea 
o Angelus encerro-me no meu gabine-
te , revolvo as obras dos grandes escri-
ptores da ant iguidade, acompanho-ys 
com a imaginação desde os tempos pri-
mitivos até ao t r iumpho da democracia. 
Fazendo então aplicação d'aquellas eda-
des de oiro com os nossos tempos de 
corrupção assoma-me aos lábios um 
sorriso de desdem , contemplando as 
instituições bastardas do século! 

E ao proferir estas palavras Eduardo 
olhou novamente para o seu amigo e 
divisou-lhe uma lagrima a desprender-
se-lhe dos olhos. 

— Então choras , Guilherme , lhe 
disse elle? 

— Não faças caso , respondeu este. 
É um tr ibuto devido ás cinzas d'essas 
eras que já lá vão. 

E cont inuou o chorar. 
— Deixemo-nos d'estas ideias tris-

tes , disse Eduardo. O passado não pode 
tornar a ser o que foi — e nenhum ho-
mem é superior ao seu tempo. 

Se mu dia a França republicana 
repellir do seu grémio os futuros Napo-
leões, se acolher somente a v i r tude, a 
eorageni e o desinteresse — não mais 
seremos escravos de cônsules por Ioda 
a vida! os. ferros da escravidão vel-os-
has quebrados em toda a Europa . . . e 
os francezes ensinarão ao mundo intei-
ro como se-adquire e mais ainda como 
sê conserva a liberdade ! Esses tempos 
não vêem distantes: se não formos nós 
hão de ser os nossos filhos que hão de 
saccudir o jugo da tyraunia. Se os três 
dias de ju lho ainda não amostraram 
claramente ás testas coroadas que é do 
povo que recebem a soberania ; se o 
troar dos fuzis populares ainda não 

echoaram nos salões das suas orgias ; 
breve ha de chegar a epocha em «pie 
elles teem de combater uma arma po-
derosíssima, a que se não pôde resistir. 
A civilisação ha de ensinar aos povos a 
governar-se por suas proprias mãos . . . 

— Fora já hoje ! disse com voz su-
mida o pobre Guilherme. 

— A estrella polar da nova existên-
cia dos povos já começa de fulgurar 
no horisonte! . . Esperemos pelas luzes 
incertas do crepúsculo, que apoz ellas 
virão os raios fulgurantes do sol descu-
berto . . . 

— Chymeras que nos i l ludem, res-
pondeu De Courtin Também meu páe 
esperou por esse t empo , e a loisa do 
sepulchro veio apagar lhe no peito esse 
raio de esperança. O mesmo terá de 
acontecer-me. Sinto-me desfallecer cada 
vez mais á vista das iniquidades que se 
praticam hoje . . . e o que mais preza o 
homem , é isso o que lhe roubam com 
mais descaramento. 

— Ah ! disse Eduardo : falias de Ju -
l ia! 

— Oh! s im, respondeu o mancebo 
com transporte. As instituições de hoje 
e os costumes do secido é que me hão 
de cavar a sepul tura ' . . . 

A estas palavras Eduardo tirou da 
carteira um bilhete de convite para 
baile e amostrou-o a Guilherme que 
pegou n'elle e leu : 

« iMadania Compley — rua de João-
Jacques Rousseau numero t r e j — ás 3 
horas da noite. » 

— F, váes lá , perguntou elle. 
— Na tua companhia , respondeu 

Eduardo. 
— Irei , se lá fòr . . . 
— Sei que váe com certeza, disse 

rapidamente Eduardo. 
— Hoje também temos em nossa 

casa um soirée : é o anniversario do 
nascimento de meu páe defuucto. P ro-
mettes vir , Eduardo? 
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— Sem falta. 
Poucos minutos depois saiu Eduar-

do e Guilherme foi ler com sua mãe ao 
andar super ior , mais trauquillo do que 
no principio da m a n h a n , com o espi-
rito mais desa f ron tado , porque lhe fal-
taram em Julia : — promel teram-lhe 
vèl-a , vèl a ainda nina vez, antes de 
se abrir um abysmo profundo que de-
via sorver-lhe todas as suas esperanças , 
o seu porvir inteiro. 

I I . 

PRIMEI-nO SOINÉE. 

Batiam nove horas da noite em a 
cathedral de Par is , e o som do bronze 
repercut indo se por toda a cidade veio 
aeordar De Courtin do estado lethargi-
co em que o mergulhara a sua tristeza 
habitual. Alevautou se de um sofá aon 
de passara algumas horas a pensar na 
sorte futura que o esperava: passeou 
pelo quarto , com passos desiguaes , e 
como phreiietieo . . . O que motivava 
aquella ailucinação de espirito? O que 
the desvairava a cabeça? Um mancebo 
de vinte e dois â n u o s , hello , r i co , ins-
truído, querido de uma mãe terna, esti-
mado de centenares de amigos . . . pa-
rece que devia de passar os dias e as 
noites com o coração t r auqu i l lo , com 
o sorriso sempre nos lábios, com os 
olhos sempre a dardejarem raios de ale-
gria. Assim devera de s e r , se a felici-
dade só consistisse 110 gozo dos bens ma 
teriaes ; — assim devera de succeder se 
o sublime não fora a esperança , a illu-
sao , a vida de uma alma bem formada. 

Porém Guilherme educado em um 
collegio livre da Suissa republicana lá 
foi aprender a desprezar o fausto ; as 
grandezas e o luxo eram para elle os 
symptomas certos da decailencia das 
famílias e das nações. Passando os pr i -
meiros annos da iiifaucia em casa do 

p á e , Guilherme recebeu do aulor de 
seus dias unia educação austera. Rober -
to l)e Court in era uni d'esses antigos 
officiaes do exercito f iancez que foram 
buscar ao Oriente as pérolas mais pre -
ciosas para o diadema republ icano. A 
conquista do Egypto e do baixo-Reno 
amostraram ao velho guerreiro que era 
mister educar os filhos da França na 
grande eschola das privações. E todavia 
não quiz que seu filho seguisse a car -
reira das a rmas : estava int imamente 
persuadido cpie os paizes livres devem 
mais ao bico da penna do que ao fio 
da espada . . . A sede dos desertos , a 
fome dos acampamentos asiáticos, to-
das as privações que havia soffrido por 
uma palavra indefinível, mas g r a n d e , 
omnipotente , san ta— pela liberdade do 
niumio — fizeram-»'o p e r s u a d i r , mais 
tarde , que a lamina tia espada verga ao 
magico poder da tyrannia , e que a pen-
na jamais deixou de ser temida e respei-
tada pelos oppressores da humanidade. 
Destinou Guilherme á vida das lettras. 

O joven De Court in foi pois en t re -
gue aos cuidados de um padre suisso, 
de quem recebeu as primeiras impres-
sões da religião christan , que poucos 
annos depois tão grande conforto lhe 
prestaram. Estudou historia , poezia , e 
geographia. Quando chegou á edade de 
dezasseis a n n o s , e na epocha em que o 
seu talento excitava a admiração dos 
mestres recebeu uma ca r t ada m ã e , em 
que lhe noticiava a mor te de seu páe. 
Este acontecimento desastroso e tão 
imprevisto ob i i gou -o a deixar a Suissa 
e a voltar a Par is , aonde o chamava o 
amor maternal. 

Alli , sempre ao lado de uma terna 
mãe , e gozando uma fortuna bastante 
considerável , não fazia outra coisa mais 
do que estudar . Cursava mathematica. 

Corriam os dias e os mezes n'esta 
monotonia agradavel — sem que mada-
ma Courtin communicasse ao filho os 
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derradeiros avisos qoe lhe escrevera o 
páe na hora da morte. 

Um d ia , quando foi mister a mada-
tna Courtin abrir uma jxapeleira, aonde 
costumava escrever seu m a n d o , pôde 
Guilherme ver em uma gavetinha o 
retrato do páe ; pegou ii'elle , beijou-o 
mil vezes, uniu o retrato com o cora-
ção e verteu copiosas lagrimas. Oh ! era 
muito para uma alma sensível como a 
da viuva d« Courtin ! 

— Meu filho, disse ella , pegando-
lhe na mão , vem cá ; tu és digno de 
um fu turo brilhante. Desculpa uma fra-
gilidade do meu sexo, se até hoje te 
occidtei uma carta que teu páe escre-
veu á hora da morte para te ser entre-
gue por mim só. Eu quiz: primeiro estu-
dar o teu modo de pensar depois que 
saíste da França ; assim m'o ordenou 
t e u p á e — Se a r e l i g i ã o ea l i b e r d a d e 
tiverem penetrado aquella alma joven , 
entrega-lhe os meus últimos conselhos ; 
se pelo contrario amostrar indifferença 
n'estas duas molas que sustentam o 
edifício social — sirva esse thesoiro de 
pasto ás chanimas. São as palavras que 
teu páe me pediu te dissesse , quando 
estava para finar-se. 

E ao dizer isto correram as lagrimas 
pela face macilenta , mas alegre , da boa 
mãe. 

Guilherme interneceu--.se tanto com 
aquellas expressões do páe que não 
pôde esperar mais tempo e pediu com 
instancia á mãe que lhe entregasse o 
precioso legado. 

Passara se esta scena alguns mezes 
antes da noite em que o joven De Cour-
tin estava encerrado no seu gabinete, 
como dissemos no principio deste ca-
pitulo. 

O mancebo pertendia observar á 
risca todos os conselhos que lhe legára 
um páe moribundo : os preceitos que 
lhe elle impunha eram para aquella 
alma terna e dócil o que o decálogo é 

para os rhristãos : havia porém na me-
moria do páe uma buba que feria pela 
raiz o desejo mais intimo da sua alma 
— Despreza Julia (le S a in — era a pri-
meira coisa que Kobertò De Courtin. 
pedia a sen filho 

Foi d'esde o primeiro dia em que 
Guilherme leu a memoria do páe que 
jamais assomou um raio de alegria 
ácpielle rosto desbotado. Aborrecia-lhe 
tudo , sentia o vazio da indifferença 
apoderar-se-llie «la alma; só os livros é 
que lhe prendiam » attenção. Ordina-
riamente permanecia longas horas si-
lencioso e t r i s t e — s e m querer receber 
n i n g u é m , á excepção de Eduardo , o 
seu companheiro dos br inquedos da 
infaucia , seu collega na universidade e 
o depositário dos seus segredos mais 
Íntimos A mãe sentia que o filho cami-
nhasse d'aquelle modo lentamente para 
a sepul tura, bem se esforçava ella por 
saber qual o motivo de tão grande aban-
dono , mas não lhe arrancava senão 
palavras sem nexo . . . Era-lhe pois im-
possível comprehendel-o . . . 

N'esta noite pois tinha ella convi-
dado algumas pessoas da amisade da 
sua familia para celebrarem o dia do-
nascimento do defuncto De Courtin 
com religião e piedade, e esperava ella 
que seu filho apparecesse no soirée. 

Eram pois nove horas da noite , e a 
sala do baile estava toda cheia de damas 
e de cavalheiros. 

Madama Courtin mandou chamar o 
filho para vir ajudal-a a fazer as honras 
da casa. 

N'este meio tempo o trotar de um 
cavallo já mui proxiino da casa desper-
tou a curiosidade de Guilherme; quan-
do descia a escada que conduzia do 
terceiro ao segundo andar ouviu uma 
voz bem conhecida chamando pelo seu 
nome ao fundo da escada do primeiro 
andar. 

— Váe receber o senhor Eduardo 
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Fleyer, disse elle ao criado que o fôra 
chamar ao seu quarto. 

E em poucos minutos apertaram as 
mãos os dois amigos e entraram na sala 
do baile 

Assentaram-se um ao pé do outro. 
Eduardo extendia com vivacidade os 
olhos pela sala, e Guilherme fazia o 
mesmo; aquelle porém achava incauto 
a uma reunião , aonde se lhe otferecia 
occasião de contemplar <> caro objecto 
dos seus Íntimos anhe los , e este so-
mente sentia o prazer de fazer a vonta-
de ao seu amigo e á m ã e , que lhe pe-
diram que apparecesse no baile para 
celebrar o nascimento do páe adorado-

Eram bem differentes n'aquelle mo-
mento estas duas almas que se coin-
prehendiam e casavam completamente. 
Um tinha os sentidos presos ao recin-
tho de uma sala, o outro esvoaçava lhe 
a alma pela amplidão do espaço. Eduar-
do sorria ao contemplar a sua amada 
que via alli bella como a rosa de maio ; 
— Guilherme sorria apenas por com-
prazer ás galantarias importunas de uma 
dama.* 

Passada uma hora , quando estavam 
todos entretidos n a d a n s a , Guilherme 
que se escusára de o fazer por indispo-
sição de saúde , alevantou-se e dirigiu-
se a uma sala contigua. Dirigia-se para 
a janel la , quando viu sobre uma meza 
uma carta sobrescriptada para sua mãe. 
Como estava aberta leu-a. Era mada-
ma Sain pedindo desculpa de não ir 
celebrar aquelle dia com a viuva e com 
os amigos de mr. Courtin. 

— Ah! exclamou Guilherme! bem 
o presenlia eu. Até me quer roubar a 
felicidade de ver Julia em minha casa . . . 

De repente foi interrompido no seu 
monologo por Eduardo que lhe bateu 
no hombro. Vinha acompanhado de 
madamoiselle * ** receber ar á janella 
do jardim. 

<—Queres s a b e r , disse elle a Gui-

l h e r m e , que madama Sain tenciona ir 
viajar á Stiissa na companhia da sua 
filha ? Disse-in'o agora esta senhora. 

— Certificaes-in'o ? • disse l)e Cour-
tin com interesse á dama. 

— Sem duvida n e n h u m a , respon-
deu a amante de Eduardo. Por todo este 
mez tenciona deixar Par is , e talvez que 
não volte aqui senão para celebrar o 
casamento de sua filha com o joven 
barão de * * * que a deve acompanhar. 

Apenas ouviu estas palavras, Gui-
lherme sentiu um vagado apoderar-se-
Ihe da cabeça. Caiu desfallecido em uma 
cadeira: o seu amigo foi immediatamente 
chamar alguém , em quanto que a jo-
ven *** o amparava na cadeira. D'ahi 
a pouco levaram n'o para a cama, aon-
de adormeceu, depois de Eduardo o 
fazer tornar a si por meio de confortos 
salutares. 

(Continuar-se ha) 

J . MARCFLLIMO-MATTOS. 

O A M O R S O B O P O N T O D E V I S T A 

D A H Y G I E N A . 

Iff* 
^ ^ O m e ç o n o mundo e com elle nasceu 
o amòr. O tumulo do universo ha de 
ser também a sepultura d'esté nobre 
sentimento O interesse que elle inspi-
rou aos nossos avós ha de ser o mesmo 
que os vindoiros lhe acharão. O reina-
do do amor lia de prolongar-se pela 
vida successiva das gerações fu turas , 
essa é a missão que lhe compete , foi 
Deus quem lh'a incumbiu ! 

Morrem os individuas e as raças 
não mor rem! uma juventude e t e r n a , 
sem fim , é a deliciosa quadra do uni-
verso! E o ainor é a causa única d'esta 
maravilha espantosa. 

A natureza , produzindo seres orgâ-
nicos, promulgou paYa si mesma a lei 



3 0 O CREPIJSCULO 

severa de não deixar fenecer a sua obra 
grande — determinou aos animaes de 
todas as especies q u e , chegados á épo-
cha do seu dosiuvolviniento physico , 
concorressem para o nascimento de 
seres seus simiíhantes ; — impoz-lhes a 
obr igação de se reproduzirem. 

O asnôr , paixão b r a n d a , umas ve-
zes , outras fogoza, faz operar na eco-
nomia animal modificações profundas. 
Delicias que a r r eb a t a m , padecimentos 
que pungem lá vão buscar sua origem. 

A inconstância de caracter é um dos 
a t t r ibutos do amor . O amor varia se-
gundo os individuos e as c i reumstan-
cias. 

Conservar a saúde , suavisar e em-
bellecer a existencia , eis a missão au-
gusta do amor venturoso. Precipitar a 
m o r t e , cavar a sepultura , é o resultado 
terrível do amor violento. 

A primavera é a quadra mais favo-
ravel para o amplexo dos sexos: um 
calor vivificante côa pelas fibras do co-
ração dos animaes o sentimento gene-
roso. Superior á intemperie das esta-
ções , o homem , rei da cr iação, alcança 
por meio de sua industria gozar as 
delicias do amor nos dias abrasados do 
estio , não só nos gelados e soturnos tio 
inverno. A formosa princeza do anuo 
pouco inflúe no amor tios h o m e n s : os 
raios animadores tle um sol de março 
convid am a amar o cantor dos bosques 
e o habi tador das lapas. 

Não s ã o , todavia , os climas frios 
que mais excitam esta paixão: nos pai-
zes quentes desinvolve-se com maior 
rapidez; porém as regiões temperadas 
são muito propicias ao dom celestial. 

A mulher , po rque é mais sensível 
que o homem , é por isso mais terna e 
amorosa do que elle. A juven tude é 
também a quadra «la vida em que o 
amôr impera mais. A edade adulta quasi 
que desconhece as suas delicias. A illu-
são só fascina a mocidade. 

E á proporção que se desinvoivem 
os orgãos genitaes, cresce o amor. A 
sua influencia reflecte-se ao mesmo 
tempo nos dois sexos. 

Quando um fluido novo espanta o 
homem e a evacuação mensal faz corar 
a mulher , mysterioso pi ienomeno! uma 
sympathia irresistível, como a do ferro 
para com o iman , attráe os tlois sexos 
mutuamente . 

A marcha natural d'esta paixão , se 
não fòra o império das conveniências 
sociaes, começára por desejos vagos, 
por uma languidez te rna , absorvendo 
os sentidos e acabaria pela embriaguez 
da voluptuosidade , rasgando o véu da 
natureza . . . 

Na his tor ia , p o r é m , do amor des-
enrolam-se paginas bem tristes, bem 
dolorosas. Quantas vezes o mancebo ou 
a joven de quinze annos não tem de 
tr ibutar essa obediencia passiva , devida 
aos pães , protra indo assim o instincto 
part icular que a impelie a fugir o 
objecto aborrecido ! quão raros são os 
laços de hymeneo que tinem dois pei-
tos que palpitam um pelo outro ! 

D aqui a distiucção entre amor feliz 
e amor desgraçado. Os seus effeitos são 
bem differentes. 

O amor feliz , ou que espera de sel-o, 
diz mr. Rostan , derrama por toda a 
economia animal um calor benefico. 
Assoma ao rosto do ser ditoso o rubôr 
da ventura. O sorriso nunca se lhe des-
prega dos lábios. Os olhos estam sem-
pre humedecidos e bri lhantes, o olhar é 
m e i g o , vivo ou languido: é suave o p 1 — 
t imbre da voz: quando vè 011 pensa 110 
objecto amado bate o coração nas ca-
vernas «lo peito ; o pulso está agitado , 
a respiração livre e entrecortada somen-
te por terims suspi ros ; parece que a 
natureza que r metaniorphoseal-o em 
um ser n o v o , interessa-se pela sua saú-
de. Também partilham na actividade 
geral as faculdades menlaes : os pensa-
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mentos do amante são ricos , são varia-
dos: a sua lingoagem a n i m a d a , é elo-
quente e persuade. O amor é , porém , 
violento; todos os orgãos são domi-
nados pela per turbação e pela desor-
dem ; a circulação é desigual , a respi-
ração anxiosa , a digestão demorada , e 
a acção dos sentidos interrompida. O 
amante não tem se não um pensamento 
que llie germina em o espirito — é o 
objecto querido. Sen t i r , silencioso e 
immovel , eis a sua vida. O universo 
com todas as suas maravilhas fica muito 
áquem do idolo adorado. A affeição 
generosa que o sobjuga fal-o persuadir 
lie que a gloria e a felicidade devem de 
ser um exclusivo do ente que présa — 
o egoismo é- lhe odioso. Intel l igencia, 
patriotismo e gloria são os ricos pre-
sentes do amor : para desinvolver talen-
tos , practicar virtudes é elle não pou-
cas vezes um forte incentivo. Quantas 
almas t ímidas , fracas e viciosas não 
eleva o dilirio amoroso até á coragem , 
ao génio e á vi r tude? A harmonia dos 
orgãos é, f inalmente, a consequência 
mais proveitosa do amor feliz. 

Felo contrario o amor desgraçado 
desbota as côres do r o s t o , e subst i tue 
esse attractivo incantador por uma pal-
lidez sem fim : lagrimas e lagrimas 
escorregam bastantes vezes de uns olhos 
apaixonados e t e rnos ; a intelligencia e 
os sentidos perdem a faculdade de func-
cionar porque ha um pensamento único 
a dominar o espirito. Tudo o que ro-
deia o ente infeliz é-lhe impor tuno , 
desgosta-o. A solidão, apenas , offere-
ce lhe mesquinhos at traclivos, e a inac-
ção é que o deleita alguma coisa ; os 
seus membros lassos não podem snp-
portar fadigas. Foge-lhe o s o m n o , e se 
ás vezes dormita , assalta-lhe o espirito 
uma alluvião de sonhos terríveis. O 
timbre da voz torna-se do loroso , e mo-
ve á compaixão : a digestão é demora-
da , desigual a c i rculação, a respiração 

suspir iosa, a região precordial eslá de 
cont inuo dominada por uma dòr muito 
forte. E a magreza apoderando-se do 
infeliz , e gastando lhe gradualmente a 
existência atira com elle ao sepu lch ro , 
aonde váe f indar o seu padecer. 

J. MAncELLiNo-MATTOS. 

O .Vi EII S E G R E D O . [ * ) 

j V i Eu segredo , meu segredo 

Não te revelo a n i n g u é m , 

Já soffri dòres de inoNe 

Das beliezas, que outro t em, 

E clamei , pedi s o r c o r r o , 

Sem que m'accudisse alguém. 

Onde vás , oh minha v ida , 

Ai , triste de t i , coitada ! 

Olha que os anjos do ceo 

Da terra não querem n a d a , 

E tu , pobre , sem ventura , 

Ficarás abandonada . 

Quem te de meigo suspiro 

Nem se quer hasde encon t r a r , 

Quem vá sobre o teu jazigo 

Doces lagrimas c h o r a r , 

Ou raminho de cypreste 

Sobre ti vá desfolhar. 

E depois que o rijo tempo 

Sobre ti passar irado , 

Tristes goivos, verde musgo 

[*) Offerecido á redacção. 
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Testemunhas do teu fado 

Dirão ao triste proscripto 

— Lis ahi um desgraçado —. O > 

Foge , foge, minha vida, 

D'esse gesto encantador , 

Outro virá que o gose, 

Que o gose com mais sabor , 

O u t r o , p'ra quem elle vive, 

A quem o destina amòr. 

Se te namoram seus olhos , 

Procura vel-os irados ; 

Se é o nacar de seus lábios, 

Imagina-os descorados; 

Se são d'elle as graças todas , 

Meus conselhos são baldados. 

« E tudo quanto era seu 

« Minha vida captivava , 

« Era o gesto, era a voz , 

« Era a graça , com que andava ; 

«• Era tudo quanto ha bel lo , 

« Quanto n'elle eu admirava. » 

Março 6— i843. A C. 

Da physica divertida de Fontenelle 
copiamos as seguintes experiencias 
recreativas. 

Fazer ouvir a um surdo o som de um 
instrumento de cordas. 

Este instrumento deve ter o braço 
comprido como uma guitarra ou um 
alaúde: quando se perlender que o sur-

do ouça os sons, deve fazer-se-lhe cra-
var os dentes no braço do instrumento : 
assim que este se toca penetra o som na 
bòcca e de lá passa ao órgão do ouvido 
por meio de um boraquinho que temos 
no paladar. 

Os quatro elementos. 

Tomae um tubo de vidro do tama-
nho de um dedo , cuja extremidade, 
tomada hermeticamente, esteja soldada 
a um pé; este tubo é marcado em cinco 
divisões eguaes. Introduz-se lhe mercú-
rio até á altura da primeira marca ; uma 
solução de carbonato de potassa até á 
segunda ; aguardente até á terceira, a 
que se dá uma côr azulada; a esseucia 
de tobentina corada até á altura da quar-
ta. Tomadas estas disposições tápa-se á 
alampada esta extremidade do tubo. 
Agitando-se, misturam-se todos estes 
licores , e a mistura representa o cáhos. 
Por meio do repouso cada uma d'ellas 
se sepára e situa segundo o seu pèso 
especifico, de maneira que a superior 
que é incarnada representa o fogo, a se-
gunda o ar , a terceira a agua , a quarta 
a terra. 

Gravar em relevo a casca de um ovo. 

Escolhei um ovo de casca grossa , 
lavae-o bem, a l i m p a e o , e deixaeo se-
car ; escrevei ou desenhae em cima 
d'elle com uma penna nova e com gor-
dura derret ida, em vez de t in ta , o que 
quizerdes; inettei o ovo em um cópo 
cheio de vinagre branco ou de acido 
si i lphurico, diluído em agoa: passadas 
trez horas , retirae-o e lavae-o em agoa 
fria. 

N'esta experiencia o acido atacando 
o carbonato da cal da casca do o v o , e 
achando se em acção sobre as partes 
da gordura , devem estas apparecer em 
relevo. 
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III. 

A MÃE E A FIL1I 

Adamoiselle de * * *, a terna aman-
te de Eduardo Fleyer saíra do baile 
pouco depois do acontecimento de Gui-
lherme. Dirigiu-se á sua morada na rua 
de João-Jacques Rousseau. A casa que 
habitava ha muitos annos com sua mãe 
e com uma thia paterna era contigua á 
de madama Saiu. Ju l i a , a filha d'esta 
consagrava urna terna ami sade , uma 
affeição instinctiva á companheira da 
sua meninice ; e como sabia de vespera 
que a sua amiga fôra convidada para o 
soirée em casa de Gui lherme , escre-
veu-lhe logo pela manhan uma carta a 
saber noticias do amante. 

Madamoiselle de * * * narrou- lhe cir-
cumstanciadamente tudo o que succe-
dèra em a noite , assim como o estado 
de abatimento e de indifferença espan-
tosa em que elle se achava ha t empos , 
o que lhe havia communicado Eduardo 
no momento do desmaio de Guilherme. 

Recebeu a resposta da sua amiga , 
leu-a a primeira vez sem se alterar , e 
quando a passou pelos olhos segunda 
vez , como para se certificar bem do 
que lhe diziam a respeito de Gui lhe rme , 
poz-se a r ir ás gargalhadas. 

Parecia-lhe incrivel que não amando 
ella o joven De Courtin com a mesma 
paixão que lhe elle dedicava , podesse 
succeder- lhe uma alteração tão grande 
na saúde. 

Na verdade quando um homem ama 
apaixonadamente uma menina de quin-
ze annos ; — uma menina f ranceza , que 

Vol. I. Serie I. 

reúne ás graças e encantos da belleza , 
os attraclivos de uma imaginação viva 
e de uma perspicacia a t i lada; q u a n d o 
se casa a harmonia rias formas com a 
harmonia do espi r i to , o homem sensí-
vel não pode ser senhor de s i — lia de 
forçosamente sentir a força da sympa-
thia arrastal-o para o objecto adorado. 
A despeito de si mesmo , a despeito de 
tudo , embriaga-se o amante com a do-
ce illusão de um fu tu ro b r i lhan te , em-
bora o presente lhe não offereça mais 
do que um quadro de tristeza e de des-
gostos. 

Assim acontecia a De Court in . Em-
balado , por assim d i z e r , no mesmo 
berço de Julia , já desde tenros annos 
ardia n 'aquelle peito o fogo da sympa-
thia que urn dia havia de dar logar a 
uma expansão desesperada. — Essa épo-
cha dolorosa estava porém mui longe 
ainda , e o desgraçado não sabia senão 
amar aqnella de quem outr 'ora fôra 
e s t imado , mas que hoje lhe dirigia 
apenas algumas palavras ditadas por 
um amor indifférente. Assim m e s m o , 
senão fôra a paixão que nutr ia n'aima 
por Julia Sain talvez que o p ro fundo 
conhecimento que tinha adqui r ido dos 
homens e do seu século ha mais tempo 
lhe tivera amostrado que o sen porvir 
estava semeado de espinhos. — Quanto 
pôde uma illusão ! Era verdadeiro o seu 
a m o r , julgava que o de Julia não era 
menos fogoso. 

Julia , da sua pa r t e , quica não fôra 
tão culpada no padecer do mancebo se 
a mãe lhe não desviara a inclinação que 
a impellia para Guilherme. Porém ma-
dama Saiu era uma d'essas viuvas en-
thusiastas que se persuadem tributar 
g rande respeito ás cinzas do marido 
em não libarem a sua politica. Fôra 
absolutista seu esposo , morrera em 
i83o ao lado de Carlos X- ; ella não 
queria de modo nenhum unir Juliajcon» 
o filho de um repub l icano , que servira 
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o primeiro cônsul cora dedicação extre* 
»na. De mais o joven De Court in era 
simplesmente De Courtin , e o seu or -
gulho demasiado exigia brazões, san-
gue nobre, pergaminhos, lira o q we sua 
tilha não podia esperar de um oi »sento 
estudante da universidade. Conhecendo 
pois que o íffecto da joven para com 
Guilherme crescia cada vea mais tra-
tou de reduzir as visitas que costumava 
fazer a casa da viuva De Cour t in , e a 
tornar esquecido o objecto da paixão 
de Julia. 

Esta , pela sua pouca edade, soffreu 
custosamente as primeiras demonstra-
ções que a mãe lhe dera do desgosto 
que tinha em que ella fosse um dia a 
esposa de Guilherme. Porém como já 
lhe não era possível fallar como d'autes 
com o seu amante a toda a h o r a , a todo 
o instante, foi e squecendo pouco a 
pouco os primeiros mezes de felicidade 
pura , em que Guilherme lhe vinha 
cantar junto ao pianno as modinhas 
Suissas que aprendera no collegio. Não 
«nais se recordou d essas bellas noites 
em que assentados um ao pé do ou t ro 
em um banco de pedra do jardim casa-
vani as suas vozes e formavam uma 
harmonia completa nos pensamentos, 
110 sent ir , não só na voz. 

Aquella alma inconstante já se não 
to lembrava dos juramentos «pie jurara 
too terno amante de se unir com elle 
ainda mesmo contra vontade de sua 
mãe. 

E o louco acreditara 11'aqtieílas pa-
lavras meigas que lhe embriagavam a 
alma! 

Julia ria pois ao lèr a carta de ma-
damoiselle de * * *. 

— Ora esta! disse e lh com desdem 
e dobrando a car ta: Guilherme doente 
por minha causa! mas o que espera 
elle de mim para sacrificar-se d'este 
modo ; foi bem grande o amòr que lhe 
inspire i . . . 

— Não foi o amòr , foi a loucura 
epie se lhe apoderou do espirito , disse 
a mãe «la joven que acaba de entrar no 
quar to da filha. 

Julia escondeu a carta de repen te , 
pegou em um véu qtie tinha sobre uma 
comraoda, e poz se a bordar. 

— Sois vós, maman ? disse a meni-
na com voz mal segura. 

— Eu mesma, disse a mãe. Venho 
ter comtigo para pedir-te uma graça, 
que se m'a fizeres heide redobrar a 
amisade que te consagro. 

—- O que Mie pedirá a maman , que 
lhe eu não deva fazer? disse a joven 
poisando o trabalho. 

— Se quizeres , pódes» 
—O que é? disse vivamente a don-

zella. 
— Esquecer para sempre esse mal-

dito De Courtin. 
A esta palavra brilhou uma lagrima 

nos olhos meigos de Julia, la a fallar , 
mas os suspiros* embargaram-lhe a voz 
na garganta. 

— Responde , minha filha, conti-
nuou a ardilosa Saiu. Não tenhas pejo 
de confessar-me que o teus cont inuado 
a brindar com a tua affeição ; eu sei o 
cuidado que tens , mau grado meu , de 
lhe deixar ainda ura raio de esperan-
ça . . . 

— O h ! minha mãe! respondeu a 
donzella com ex liait ação. Se me conce-
deis a faculdade de abrir-vos o meu 
coração, só vos posso dizer que não 
sei o que presinto dentro em mim : de 
uwi l a d o apresenta se nne o companhei-
ro da minha infancia , implorando-me 
um pouco de amòr ; de outro a exi-
gencia de uma carinhosa mãe que . . . 

— Desterra , desterra de ti esses 
pnesentimentos que não fazem senão 
obstruir a carreira brilhante qrae vae 
conduzir-te ao grande mundo. Cuidei 
que já tinhas banido do pensamento a 
imagem d'aquelie devasso : enganei-me-
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Porém hoje ainda é tempo de te arre-
penderes do passado e de te lançares 
nos braços do futuro. A lembra-te que 
o barão de *** era teu avô , que o fun-
dador da nossa família foi duas vezes 
representar a pessoa do monarcha f ran-
cez junto ao gabinete de Berlim. O car-
deal de * * * ufana-se de descender da 
nossa família. A nossa historia genealó-
gica é fértil em nomes grandes . .. 

A' proporção que a matreira S;»in 
ia assim desenrolando com orgulho 
aristocrático as paginas antigas dos seus 
velhos pergaminhos , Julia amarrotava 
dentro do bolsinho a carta da sua ami-
ga. 

E a velha proseguiu : 
-—Minha cara Ju l ia : bem sei quan-

to custa dar de mão ao primeiro a m o r ; 
porém é mister resignares-te a isso. A 
tua união com l)e Courtin faria com 

3tie n ó s , família nob re , n ó s , descen-
entes de sangue illustre tivéssemos de 

"»er-nos desterrados para essa sociedade 
de segunda ordem , aonde a tua belleza 
e o« teus talentos vegetariam apenas 
sob uma atmospbera opaca e sob um 
sol de trevas . . » 

A estas palavras , Julia chegou á 
janella que deitava para o jardim, e 
lançou a mão esquerda da parte de 
fóra. 

A mãe con t inuou: 
— O que diria o visconde de A. . ., 

o conde de C. . . esses nossos parentes 
nobres , se te vi.iseni unida com um 
estudante desconhecido, com o filho 
de um republicano ? 

Mal tinham sido proferidas estas pa-
lavras , quando Julia , coin rosto sere-
n o , e o desdem nos lábios se debruça 
na jane l la , rasga a car ta , e atira com 
ella ao jardim feita em pedaços. 

•—Então, Jul ia , continuou dizendo 
a aristocrática sexagenaria , responde-
m e : se uma paixão indiscreta não traiu 
ainda o sangue que te gira nas veias, 

se o nome de Sain te quadra bem ain-
da , dize-me que desde hoje não mais 
olharás para esse miserável estudante, 
para esse igruobil republicano. 

— Prometto não mais an»al-o, res-
pondeu a inconsiderada joven , s em re -
flectir no que dizia. 

-—Muito bem , disse a ve lha , rece-
be um abraço de tua mãe extremosa , 
que mais do que ninguém deseja ver te 
feliz. 

Abraçou a f i lha , e saiu immediata-
mente do quar to dizendo a Julia que 
tinha de ir fazer uma visita, e que an-
tes de â noite precisava de fallar-lhe. 

Quando madama «Sain fechou a por-
ta da camara de sua filha , esta assen-
tou-se ao pianno e acompanhou com o 
instrumento uma cantata favorita com 
tanta presença de espirito e inlhusiasmo 
com que o faria uma cantora de pro-
fissão em dia de beneficio. A promessa 
que acabava de fazer a sua mãe era 
uma promessa de pouco m o m e n t o : — 
valia para ella o mesmo que prometter 
acompanhal-a a um passeio aos Cain-
pos-Elyseos. 

IV. 

CARACTER 11E JULIA. 

Julia Sain ficou pois sosiuha , como 
acabamos de dizer , encerrada no seu 
gabine tocando e cantando por algum 
tempo. Passada uma hora agitou uma 
pequena campainha de prata e logo 
depois entrou uma criada ainda nova , 
que lhe perguntou o que desejava. 

— O cãosinho , traze-me o cãosi-
nho. 

A criada saiu, e chamou o cão , que 
veio logo ao primeiro chamamento , 
movendo a cauda paia um c outro lado, 
e saltando de contente. • 

Julia apeuas o viu , correu para elle 



3 6 O CREPIJSCULO 

pegou lhe pela barriga e começou a 
afagal-o. 

— Pombo, meu pombinho o que 
fazes tu ? disse ella ao animal correndo-
Ihe a mão pelo serro. 

— O r a , minha s e n h o r a , respondeu 
a criada pelo cão, ainda hoje não co-
meu nada : dei-lhe as sopinhas de leite 
e apenas as lambeu ; o cãosiuho anda 
muito doente. 

— Sim ? ! pois é preciso que trates 
bem o meu Pombinho, acudiu a mini-
na roçando a face por a pelle macia do 
animal. 

— A mãesinha bem viu o dòce de 
chila que elle comeu ainda agora: foi 
ella que me mandou dar-lh'o,já que não 
quiz as sopinhas. 

— Bem, muito b e m , minha Ange-
lica. Ora váe deitar o cãosinho na mi-
nha cama , e volta que temos muito 
que faMar. 

A criada pegou no animal do collo 
de sua a m a , e levou-o para a alcova , 
próxima ao quar to de Julia , afagando-o 
e dando-lhe mil nomes ternos. 

Angelica era uma rapariga perfeita. 
Olhos pretos , grandes e bem rasgados, 
alva a tez do rosto r faces còr de rosa , 
dentes alvos, lábios cramezim , Cabello 
castanho escuro; taes eram os attracti-
vos da criada «rave de Julia. Astuta O 
ref inada, sabia aproveitar as mil occa-
siões que se lhe offereciam para domi-
nar completamente a alma da sua joven 
senhora. Esta , tia sua parte não tinha 
um segredo ú n i c o , por maior-que fos-
se,- que t) não eommtinicasse logo á 
sua Angelica. E que outra coisa havia 
de ella fazer? a rapariga fòra creada 
com ella nos mesmos brinquedos , nos 
mesmos divertimentos da sua infância : 
passara dias e dias in te i ros , br incando 
no jardim com Julia e com madamoi-
selle de ** Filha tie uma antiga crea-
da grave da casa , adquirira logo no 
berço o direito á intimidade de todos 

os Sain , e de mais nmV rapariga tão 
bella .. . postoque obscura de nasci-
mento era bem digna de ser estimada 
pela gentil madamoiselle Saiu. 

A linda criatla possuía em grau su -
bido a arte de lisougear as paixões, e 
como soubesse que a sua joven ama 
era em extremo affeiçoada ao luxo e 
em geral a tudo o que pôde cevar os 
sentidos, logo que adormeceu o cãosi-
nho veio para o pé de Jtdia e pergun-
tou-lhe se queria pentear se. 

— E verdade , dizes bem , Angelica. 
Ainda hoje me não penteei se não uma 
vez. De mais este vestido é o mesmo 
de pela manhan. Vae-me buscar o còr 
de rosa. 

E em poucos minutos entrava Ange-
lica já com o vestido que lhe pedira 
Julia. Puxou uma cadeira para ella se 
assentar e começou a penteal-a. 

— Ora quero pedir te um conselho, 
minha boa amiga , disse a menina á 
creada. Eu prometti agora mesmo á 
maman de não mais amar Guilherme. 
Fiz bem ou não ? 

— Olhe, minha senhora , eu já ha 
muito que lhe queria dizer os inconve-
nientes que para V. Exc." resultavam 
tle essa união , porém contive-me com 
receio tle offeuder o amor proprio de 
V. Exc." 

— Não , respondeu Jtdia , tu não 
deves ter rebuço em me dizeres qual é 
a tua opinião a este respei to, p o r q u e 
eu tenho-te sempre aberto o meu cora-
ção. 

— Pois minha senhora , eu se esti-
vera na posição de V Exc.a não casava 
com o senhor Guilherme De Courlin. 
É . . . é . . . não é nobre , disse ella ac-
centuaudo esta ultima palavra, como 
para a fazer penetrar bem no coração 
de Julia. 

— Dizes b e m , minha Angelica. Eu 
descendo de altos personagens, e os 
antepassados d 'el le , quem são? Mas 
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sempre me custa desprezal-o. Coitado ! 
Anda tão triste! desde que Ilie escrevi 
a ultima car ta , aquella que tu me ou-
viste lèr , dizem-me que nunca mais 
teve alegria: eu dizia lhe coisas! . . . •, 
e o homem cada vez mais louco por 
mim ! Se queres que te diga , Angelica , 
continuou a joven com veheinencia , 
erguendo-se da cadeira , eu não posso 
ahandonal-o . . . até desejava entreter 
por mais tempo estas nossas relações 
amorosas . . . e sahes para q u e , minha 
amiga , era só para me ver livre d aquel-
le maldito barão de * * *. Não ha visita , 
não ha passeio, aonde eu não encontre 
aquelle mono; sempre e em toda a 
parte me ha de apparecer o maldito 
espectro ! 

— O barão de * * * ! pois olhe mi-
nha senhora , respondeu a matreira 
criada , é um moço de esperanças : não 
é bello , mas a sua nobreza e as suas 
prendas tornam-no um homem estimá-
vel : que luxo em sua casa ! trez carri-
nhos e quatro carruagens lhe conheço 
e u ; passa na rua muitas vezes . . . 

— Pois é para me v ê r , acudiu Ju-
lia. 

— Olhe , minha senhora , eu sei que 
a mãesinha tenciona ir com elle á l ta -
lia , aonde é o forte da sua casa , e pa-
rece-me que V. Exc.3 também os acom-
panhará. Se fôr , ha de dizer-me quan-
do vol tar , se me enganei . . . 

— Tomára eu ir á Italia! o h ! An-
gelica , só por isso daria eu a mão de 
esposa ao barão. Que luxo se não osten-
ta na pátria das artes ! que maguiíicen-
cia nos edifícios! que sumptuosidade 
nos bailes ! . . 

— Pois minha men ina , proseguiu 
a ardilosa, não perca as esperanças de 
gozar toda essa ventura. Corresponda 
ás exigencias amorosas do barão , e não 
lhe digo que desprese Gui lherme, po-
rém vá lhe dando de mão. Lá casar 
com elle isso por modo nenhum. 

— Já o prometti á maman , acudiu 
Julia. 

— Por isso mesmo. Consagrar-lhe 
um pouco de a m ò r , isso lá tem seu 
lugar , por divert imento, por distrac-
ção . . . 

-—Sim, sim, para matar o tempo. 
— E verdade, minha senhora. Nós 

cá , as mulheres , temos a particularida-
de de podermos consagrar um raiosi-
nho de affeição a um homem, e lam-
bem temos o coração para dedical-o a 
um amante . . . 

— Dizes bem , Angelica, dizes mui-
to b e m ! acudiu a j p \ en com summa 
alegria. 

— Isto é assim. Pois de outro modo 
que prazeres se gozariam na juventude? 
se o (pie acabo de dizer fòra reprovado 
pelo bom gosto , não sei «pie belleza se 
podia encontrar na aurora da vida. 

— Vou já escrever a Guilherme , 
respondeu a donzella com t ranspor te : 
já não quero vestir o vestido côr de 
r o s a : traze-me o t in te i ro , depressa, 
antes que chegue a maman. O pobre 
rapaz.endoidecia se eu lhe não tornasse 
a dirigir as minhas lettras. Quero li-
vràl-o do tormento em que vive : váe 
hoje fulgurar- lhe um raio de esperan-
ça ; pobre louco! 

E em quanto a criada se ausentou 
para trazer o tinteiro mirava-se Julia a 
um grande espelho. Contemplava os 
seus bellos olhos grandes , a alvura do 
seu ro s to , os bellos cabellos loiros, 
aquelle todo elegante. Ufanava-se de 
tanta belleza. admirava-se a si mesma. 
E fazia bem ; se ella era tão encantado-
ra ! 

Assim tivera a alma tão bem for-
mada como tinha o corpo ! 

E não se tinham ainda passado qua-
tro minutos já ella estava assentada á 
sua escrivaninha. 

(Continuar-se ha) 

J M A KCR. LI 1JN' o - M A I R os. 
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! 

SE A REUNIÃO DOS HOMENS EM-SOCIEDADE 

VRESUPPÕE O SACRIFÍCIO U'I;MA PARTE 

DOS SECS DIREITOS NATURAES. 

C^Uas i todos os escriptores, que se 
teeni occupado da sciencia social , con-
cordam neste principio; a saber : que 
os homens , pelo facto de se reunirem 
em sociedade , convieram expressa, ou 
taci tamente, em ceder d u m a parte dos 
seus direitos naturaes , para melhor se 
assegurarem o gozo do resto. 

Todavia não nos parece muito diffi-
cil provar a falsidade d'esta opinião. 

Se a reunião dos homens em socie-
dade presuppóe o sacrifício d 'uma parte 
dos seus direitos na tu raes , segue se 
logicamente, que a esphera de cada um 
desses direitos é mais restricta para o 
homem social do que para o homem 
selvagem ; pois , aliás , não poderia con-
ceber-se o pertendido sacrifício. Assim, 
os direitos naturaes d'este não poderão 
ser equiparados aos direitos naturaes 
d'aquelle. Por onde é de vê r , que a 
asserção d'aquelles publicistas será ver-
dadeira ou talsa, segundo fòr verda-
deira ou falsa a consequência que d'ella 
acabamos de deduzir. 

Mas nada mais fácil do que demon-
strar o quanto esta consequência é 
absurda. 

Goni effeito , os direitos naturaes ou 
absolutos , <|iie, por isso que se dedu-
zem exclusivamente da natureza huma-
na , competem a todos os homens , só 
por que são homens, reduzem-se aos 
três seguintes : o da segurança pessoal, 
o da liberdade individual , e o tia p ro-
priedade real. 

O direito de segurança pessoal im-

(*) Offet-ecido a redacção. 

põe a todos os homens a obrigação de 
não attentarem contra as nossas facul-
dades physicas ou moraes , nem contra 
o nosso bem estar pessoal. O direito de 
liberdade individual consiste na facul-
dade de practicar todas as acções, que 
não atacarem os direitos de proprieda-
de e segurança dos outros. Finalmente 
o direito de propriedade real é o direi-
t o , que tem todo o homem, a haver 
uma propriedade conforme ás suas ne-
cessidades, e a dispor , segundo o sen 
livro alvedrio, de todas as coisas que 
julga ter legitimamente adquirido. 

Ora , se tantos e taes são os chama-
dos direitos naturaes , é fácil de v è r , 
que a esphera de cada um desses direi-
tos é a mesma , tanto para o homem 
selvagem , como para o homem social. 
Aquelle tem direito a exigir o respeito 
devido ás suas faculdades physicas ou 
moraes, e ao seu bem-estar pessoal ; 
isto é, tem o direito de segurança pes-
soal : mas para o homem que vive no 
estado social não existe menos esse 
direito. Aquelle tem direito a fazer tudo 
o que não ataca a segurauça e proprie-
dade dos outros ; isto é, tem o direito 
de liberdade individual : mas o homem 
social também o tem. Aquelle, final-
mente , tem direito a adquirir um» pro-
priedade conforme ás suas necessidades, 
e a dispor a seu bel-prazer de todas as 
coisas das quaes se julga verdadeiro 
senhor ; isto é, tem o direito de pro-
priedade real : mas o homem que vive 
em sociedade civil conserva um igual 
direito. 

Logo se os direitos naturaes d'un» 
podem ser equiparados aos direitos na-
turaes do ou t ro , «somo é que o homem 
no estado social sacrifica uma par te 
desses direitos , q u e , no estado extra-
social , segundo o dizer d'aquelles pu-
blicistas, lhe pertenceriam in totum ? 

Mas dirá alguém : quando a lei pres-
creve que todos os membros da socie-
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dade contr ibuam com uma parte da sua 
fúrtuua para as despesas do es tado, que 
arrisquem a sua vida pela salvação da 
pátria , e tc . , não exige u sacrifício «fu-
ma parte dos sobreditos direi tos? 

De duas uma : ou esses sacrifícios 
são necessários ao bem-estar de todos , 
e então a lei , bem longe d 'a t ten tar , 
como se p re tende , contra os direitos 
naturaes do c idadão , assegura-lhes a 
existência por essa mesma cooperação 
de todos; ou esses sacrifícios não são 
necessários ao bem-estar de todos, e 
então a lei é tyraiinica. No primeiro caso 
dá-se uma garantia para o c idadão; 110 
segundo um attentado contra os seus 
direitos. 

AJèm de que , por ventura aquelle 
que vive no meio das tr ibus ou hordas 
selvagens não se sujeita a iguaes ou ainda 
maiores sacrificios ? Não ha lá a voz 
d u m chefe que m a n d a , e que manda 
despoticamente ? 

Conc luamos , po i s , que a reunião 
dos homens em sociedade presuppõe , 
não o pre tendido sacrifício, mas o que-
rerem assegurar-se melhor o gozo dos 
seus direitos naturaes. 

J . F . S . G . 

R E C O R D A C Ã O F Ú N E B R E o 

AOS R E S T O S IRORTAES 

i>j> 

A N T O N I O G R F G O I U O I . E I T Ã O C O R R E I A , 

E s t u d a u l e cio 5." a n u o ju r íd ico . 

Ocnlus qtti enm viJerat, unn 
vídelnt, neqne ultra intuc-
bunr enm leais fíms. 

JOB C a p . *o. v. y. 

NA verdura de TEUS a n o OS , « e m dó 
nem piedade a foice da morte dura cor-

tou-te o vinculo mysferioso que p rende 
ao co rpo , a essa niageslosa e augusta 
imagem , o pensamento que concebe a 
immortal idade de si mesmo. Lá jazes 
encerrado nessa colonia das caveiras, 
jazigo de lúgubre e eterno s i lencio, 
aferrolhado dentro das gradarias negras 
do cemiterio , acompanhado da fria loi-
sa a que serve de guardião o venerando 
cruzeiro , em que está cravada a ima-
gem sacrosanta do filho de M A R I A ! 

Ahi habitarás esse paiz das trevas 
até que o a r chan jo , abr indo as doira-
das portas do ceu , faça re tumbar no 
fundo das campas o som medonho da 
tuba celestial. Então o es t rondo dos 
trovões que hão de estalar de polo a 
polo despedaçarão o mármore dos m a n -
suléos dos imperadores , o sepnlchro 
embalsamado tios ricos e a cova hu -
milde do pobre . Este vestido com os 
andra jos da misér ia , aquelles com as 
gallas da opulência curvarão todos , no 
campo estreito da egualdade , o joelho 
ante o justiceiro omnipotente do mun-

Só eirtno é que eu poderei dar um 
abraço fraternal em teus restos mortaes, 
que tantas vezes tenho humedecido com 
saudoso p r an to ! 

Bem podéras , ó morte p r e m a t u r a , 
suspender por mais tempo o golpe fa-
tal , com que de uma vez para sempre 
cortaste aquella ed-ade r isonha que ape-
nas tinha desabrochado a flor da juven-
tude. 

Lastimosa illu.são ! ! quando tu , jo-
veii académico* génio t ranscendente , 
que hoje .não és mais que uma pouca 
de cinza dentro de uma urna de terra , 
esperavas o rna r a tua f ronte com os 
últimos louros de Minerva , eis que 
chega a morte e te aperta as mãos com 
a palma fúnebre do cyprcste ! ! O res-
plendor de teus annos foi escurecido 
pelas sombras frias do sepnlchro. 

E a patria que esperava um «abio 
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jamais tornará a vèr- te . Chorou- te a 
sciencia porque eras um de seus filhos 
estimados : — choraram-te as r isonhas 
viVendas do Helicon porque esperavam 
que em coro sublime fizesses subi r 
algum personagem ao aiuphitheatro dos 
heróes : — chorou te a mocidade por -
que te viu r o u b a r , a todo o custo , das 
suas fileiras, para que a tua vida inno-
cente e ainda tão verde pagasse um tão 
cruel t r ibuto ao devorismo da terra. 

Abi j aze rás , n'essa habitação triste, 
até que de terra te reduzas ao n a d a ! 

Assim como o amante que , vendo 
cerrar nas en t ranhas da terra o ente 
adorado , corre magoado ao seu apo-
sento final, e ahi c h o r a , beija a lagein 
f r i a , e para desaffrontar-se escreve na 
entrecasca do cypreste a legenda da 
saudade amargurada ; assim também 
saiba eu desaffrontar a dôr que me 
punge com a seguinte legenda = Salve, 
trez vezes, sa lve , relíquias infelizes de 
um talento r a r o . — 

M . J . D E A L M E I D A . 

A P E R P E T U A E A R O S A . 

Madrigal. 

r 

Í J linda da perpetua a côr gemada, 

Diz Marília formosa ; 

Mas mais lindo que a rosa 

Nos cyprios bosques não se encontra nada. 

Que côr tão encarnada ! 

Que tão suave cheiro ! 

Com leu fragor, ó rosa, a ser amante 

Tu ensinas primeiro. 

Mas ai ! dom ião fatal, quão lisongeiro ! 

Parte do ser perdendo a cada instante, 

Cahes ccdo em (erra fria; 

Tanto te empece a pródiga fragrancia ! 

A perpetua sem cheiro tem constância ; 

G a rosa liberal é flor dc um dia. 

C H R O N I C A . 

Desde o século xvi. tem havido nas 
Antilhas 161 ter remotos , nas epochas 
seguintes: no século xv i , i ; no XVII , 9; 
no xvi l i , 4 3 ; no x i x , 108; dos quaes 
12 em j ane i ro , 9 em fevereiro , 11 em 
m a r ç o , n em a b r i l , 20 em maio , 10 
em j u n h o , 7 em j u l h o , i5 em agos to , 
17 em septembro , i5 em o u t u b r o , 14 
em novembro e 10 em dezembro ; 3a 
no inverno , 1 naprimaVera , 3g no estio, 
e 4 > no ou tono . 

Durante o inverno rigoroso de 1740, 
construiu-se em Petersbourg com gélo 
da INewa, que tinha uma grossura de 
Irez pés , uni palacio de gêlo do com-
pr imento de a5 pés , de largura 16, e 
de altura 20. Feito o palacio colloea-
ram-se defronte d'elle seis peças tam-
bém de gêlo da grossura de 4 polegadas 
e alguns morteiros de egual calibre. 
Carregaram se estas peças como as de 
meta l , com a differença que em vez de 
trez libras de polvora , met teram-lhes 
12 o n ç a s , e a explosão foi tão forte 
que a baila varou uma taboa de duas 
polegadas que haviam collocado a dis-
tancia de 60 passos. 

M A X 1 M A . 

Para gozar a ventura é preciso ter 
merecido ser feliz. 

MADAMA G E N L I S . 

ERRATAS. 

Em o n.° 4- a Pag- >6. col. 2.* onde 
se diz — echoaram — leia-se — echoou. 

A pag. 3o. col. i . a onde se d i z — é 
o resultado terrivel do amor violento 
— leia-se — é o resultado terrivel do 
amor infeliz. 
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4 redacção agradece a offerta de 
vários artigos que iheforam dirigidos , 
e publicai-os-há segundo as datas de 
cada um dtlles. 

O estado actual das nações, é um 
estado de guerra mais perigoso ainda 
que o das sociedades naturaes. 

O meio de remediar este inconve-
niente é a associação universal, assim 
como a associação civil remediou o das 
sociedades naturaes. 

Antes de procedermos á solução 
destes dois theoremas é mister saber 
em primeiro lognr o rpie seja estado de 
guerra e estado de sociedades naturaes. 
Como a sociedade civil é um contrato 
entre governantes e governados e a todo 
o contrato seja anterior um direi to , 
é forçoso suppòr anterior á sociedade 
civil, um direito ou direitos fundados 
na natureza h u m a n a ; estes são a liber-
dade , independencia e igualdade, cujo 
complexo constitue aquillo que se cha-
ma estado de direitos na turaes : quan-
do pois uma sociedade goza d'estes di-
reitos em toda a sua plenitude sem 
responsabilidade perante uma auctori-
dade investida do direito de julgar os 
actos exteriores dos individuos, cha-
ma-se o estado desta sociedade estado 
de sociedades naturaes , que serve de 
ponto de transição para as sociedades 
civis. 

Os homens collocados em similhan-
te estado , desligados d'um vinculo que 
unisse as forças individuaes, principal 
condição do desinvolvimento h u m a n o , 
não poderião aperfeiçoar-se ; e desam-
parados da segurança individual , te-
riam a sua vida sugeita á inercê das 

Vol. I. Serie I. 

paixões , e obedecendo os mais fracos 
á oppressão do mais for te , t r iomphai ia 
a violência da innocencia. Este estado 
pois em que não ha um poder intermé-
dio para resistir á oppressão do mais 
fraco , chama-se estado de guerra. Os 
povos porém para se escaparem aos 
furores das violências , e ao fogo incen-
diário das paixões escolheram livremen-
te uma ou muitas pessoas, cuja reunião 
se chamou associação poli t ica, a fim 
de obrigar o lesante a indemnisar o 
lesado. Deste modo conseguiram a tran-
sição d'uni estado perenne de guerra 
para um estado provisorio de paz. Dis-
semos para um estado provisorio de 
paz, porque com o expediente das asso-
ciações politicas apenas se remediaram 
por algum tempo os inconvenientes do 
estado de guerra. 

E na verdade quasi todos os dias se 
está presenceando uma luta incarniçada 
entre os governantes e os governados , 
sendo os resultados d'este conflicto ain-
da mais calamitosos, que os do estado 
de guerra das sociedades naturaes , por-
que na contenda entre o povo e os 
tyrannos movem-se grandes massas , e o 
choque é mais perigoso e de maior rui-
na , do que nas sociedades naturaes , 
porque nestas não se reunindo as mas-
sas os choques são parciaes e por isso 
menos estrondosos. 

É esta a razão porque muitos publi-
cistas, aliás de grande nota , teem com-
batido , e com acrisolado valor , a exis-
tência das associações politicas , defen-
dendo , que eram menores os inconve-
nientes da existencia daquellas , do que 
destas. Certamente , basta abrir a histo-
ria de qualquer nação, não se lêem 
senão chronicas de sangue: os tyran-
nos cravando as garras de tigre no co-
ração do revolucionário porque pede 
l iberdade lh'o arranca e dependura nas 
quinas do palacio ou das praças publi-
cas, e assim castigam a ousadia daquel-
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les que só pertendein arrancar o. cu-
tello fie carrasco que o tyranno tinha 
trocado, pelo cajado fie pastor dos po-
vos. A nação francesa tem votado nas 
guerras da liberdade contra a tyrannia 
o precioso holocausto fio sangue de 
cinco milhões de martyres fia liberda-
de. A Polonia , a infeliz Polónia, que ha 
pouco acaba de ensaiar uma lula con-
tra a tyrannia , é vencida e lá geme 
debaixo d'uma affrontosa oppressáo 
sobrevivendo ao horroroso atlentado fie 
um pai fio povo comprar por dois f ran-
cos aos feros inoutanhezes as cabeças 
fie seus filhos ! e non est qui consoletur 
earn !! 

N\ ima palavra, para q u e os sobe-
ranos concedessem nestes últimos tem-
pos as constituições aos povos foi pre-
ciso que muitos fossem affogados em 
sangue liberal. 

Não é preciso carregar uma narra-
ção de mais factos historicos para nos 
convencermos de que as sociedades 
civis não remediaram totalmente o esta-
do fie guerra que apenas converteram 
n u m estado provisório de paz pouco 
durável e sobstituido por um estado 
de guerra entre governantes e gover-
nados , mais cruenta ainda do que a 
das sociedades naturaes. 

Qual é por tanto o meio de obstar 
á mudança do estado de paz provisória 
para o estado fie guer ra? Será segundo 
Rousseau o voltar fia sociedade civil 
para as sociedades naturaes? Julgamos 
que n ã o , porque o remedio não está 
em passar d 'um estado máo para outro 
m á o , mas sim em conservar aquelle 
estado provisorio de paz até o tornar 
permanente. 

Logo diremos o modo como se po-
derá conseguir a permanencia daquella 
paz provisoria. Passamos a fiar uma 
idèa fio estado de guerra entre as na-
ções, o qual ainda é mais perigoso do 
que o estado de guerra entre os gover-

nantes e governados porque n: quel le 
movem-se massas inermes , e por esta 
causa o sen choque ha de ser muito, 
mais forte fio que o choque das massas 
dos governantes e governados, porque 
estas são comparativamente mais pe-
quenas , e não se torna por isso a luta 
destas tão cruenta como a luta daquel-
las. 

As nações ainda na actualidade se 
conservam ii'um estado fie guerra , por -
que já nós dissemos que estado de 
guerra era quando o mais forte preva-
lecia sobre o mais fraco , sem haver nni 
poder intermediário que favoreça este 
contra aquel le : ora no estado presente 
das nações não, existe um poder orga-
nizado que esteja encarregado d 'uma 
tão importante missão, por isso o mais 
fraco é esmagado pelo mais forte, trium-
fando a violência, e não a justiça. E na 
verdade, que significam as incursões dos 
harbaros senão um estado de guerra 
em que o fraco é opprimido pelo forte? 
Que significam as glorios 's conquistas, 
de Julio Cesar , de Carlos Magno e de 
Napoleão , se não a oppressât) do mais 
forte sobre o mais fraco? Que signifi-
cam as invasões dos portuguezes e 
hespanhoes 110 novo mundo? o mesmo 
que as invasões, dos harbaros do norte 
ao sul do velho mundo. Que querem, 
dizer aquellas guerras d'opio que a In-
glaterra tem com a China , senão a 
oppressáo do mais fraco pelo mais for-
te? Finalmente que quer dizer esse 
chamado direito fie conquis ta , senão 
que o mais forte sobjuga o mais f raco? 
Dizem alguns que o consentimento tá-
cito posterior torna legitimo o mando, 
dos conquistadores. Mas quando o povo 
conquistado quer manifestar o consen-
timento expresso de que não pôde sof-
frer os seus senhores, estes lhe carre-
gam em cima e lhe dizem : calla-te, 
porque o consentimento tácito é que 
me fez teu soberano. E a humanidade 
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a supportar silenciosa todos estes abu -
sos ! ! Ainda hoje mesmo um pequeno 
desacato a uma bandeira nac ional , se 
ella é d'uma nação poderosa , é r epu-
tado um sacrilégio , uma offensa nunca 
visla. Desemrolain centenares de filei-
ras e vão-se innovellar no territorio 
da nação que peccou porque se esque-
ceu de fazer a sua continência a um 
pouco de panno com differeutes pintas ! 
tís árbitros que se escolhem para ava-
liarem o damno causado são os milho-
res artilheiros, os tribunaes que se 
erigem para decidir a questão mte r -
c ional , são os canhões de melhor cali-
bre que se montam nas carretas e 
rodam immediatamente para as frontei-
r a s ; os advogados que se uoiueam para 
decidir o grande pleito, são os generaes 
que melhor sabem manejar a espada. 

Feitos todos estes preparos , mar-
cham as valentes eolumnas sobre a na-
ção que não sabe respeitar as bandei-
ras ; tallani-se-lhe os campos , tazein-se 
gerações infelizes, inuundão-se as villas 
e as cidades de sangue, e depois os ven-
cedores propõem as condições que mui-
to bem querem, ou uma possessão ul t ra-
marina em indemnisação das despezas 
da gue r ra , ou os portos francos para 
Ioda a qualidade de cotnmercio. Faz a 
força uma nação infeliz quando a razão 
d'uin tribunal europeo , apenas con-
demnaria a nação que desacatou o em-
blema nacional, a uma pequena satis-
fação verbal. Não queremos com isto 
dizer que somos inocolistas : conhece-
mos que as nações tem as suas imagens 
a que se deve prestar um certo culto , 
mas também sabemos que não se deve 
reputar um crime aquillo que apenas 
se pôde considerar um peccado, cujo 
castigo ficava assás expiado quando 
uma assemblêa ecumenico-politica de-
cidisse = vade in pace , no/i amplius 
peccare. (Continuar-se-ha) 

M. ? . OK ALMEIDA. 

COINCIDÊNCIAS NOTÁVEIS. 

Entre as singulares coincidências, 
(pie diariamente se peidem colher dos 
variados factos h i s l o r i c o s , d'ellas ha 
tam s ingulares , na verdade, que assaz 
desafiam a nossa curiosidade e fixam a 
nossa attenção. 

E para prova peremptória do que 
deixamos dicto citaremos quatro factos 
notáveis, que nos sohmiiiistra a histo-
ria d 'algons monarchas , cuja infeliz 
estrella os levara a empunhar o sceptro 
da soberba rainha dos mates : — d'essa 
orgulhosa patria dos nevoeiros e do 
carvão de pedra , assentada sobre uns 
ingratos rochedos do oceano , que a 
natureza menos formara para mundo , 
do que para ponto d'apoio da sua ala-
vanca revolucionaria ! 

Vè-se, com effeito, da historia de 
Inglaterra , que os seus quatro monar-
chas — Eduardo / / . , Ricardo II., Hen-
rique FL e Carlos /. todos se ha-
viam desposado com princezas oriun-
das da França — todos se mostraram 
monarchas impopulares , na direcção 
de sua marcha governativa — e todos 
vieram , por ultimo , a supportar um 
trágico desfecho da vida ! — 

Eduardo Jl. , que se havia despo-
sado com Isabel de França, filha de 
Filippe IF., morreu assassinado no 
Castello de Berkeley: — Ricardo 7/., 
que se havia enlaçado com a filha Isa-
bel de Carlos Fl. , foi assassinado no 
castello de Pontejract: —Henrique FL, 
que se havia desposado com a varonil 
Margarida de Jnjou, filha do Duque 
Henato , morreu assassinado pelas pró-
prias mãos d'uin filho de Ricardo 111 : 

e o infeliz Carlos 7. , que se havia 
enlaçado com Henriqueta de França, 
filha de Henrique Fl. , o Grande, — 
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do primeiro dos Bourbons, que , pela 
e.rtincção da linha dos Valois, na pes-
soa de Henrique 111. , se fora assentar 
no throno da t ranca, — o infeliz Car-
los I. — caiu alfim decapitado - n 'um 
cadafalso publico ! 

Vizella — Septembro , 18/(6. 

J. J . DA SILVA PKREIKA. 

R E L I G I O N A R I O S Z E L O S O S . 

lÃo teve , por ce r lo , a Egreja Ca-
tholica — nação alguma na Europa , 
que tanto se esmerasse no acrysolado 
zelo da sua fé socro-sancta , como fòra 
n'outr 'ora a nação ingleza.— Entrara 
n'elia , com effeito , a Religião Christãa 
cinco annos depois da morte deJESUS-
C H I U S T O ; e n'ella teve a primeira Egre-
ja Catholica nos territorios de Sorn-
mersel-Shire. — E o fervoroso zelo, com 
que a abraçara o seu rei Lucio , o pri-
meiro monarcha cbr i s tão , que se assen-
tara nos thronos politicos do m u n d o , 
— esse fervoroso zelo — foi o primeiro 
annei d u m a exemplar obediencia apos-
tól ica, que por quinze séculos manti-
vera a Inglaterra, até o infeliz reinado 
de seu monarcha Henrique VIII.; o 
qual depois de zelosamente haver apa-
rado a penua a favor da Egreja Catho-
lica, mui obst inadamente desembai-
nhara a sua espada real contra ella , 
ousando acelamar-se, em seus estados, 
po r cabeça universal da nova Egreja 
Anglicana , — do teimoso protestan-
tismo , que elle proprio fundara , pelo 
obcecado amor d 'Anna Bolena !!! 

D'então para cá — não teem deixado 
ainda os protestantes anglicanos de 
empregar o mais assiduo cuidado — o 
mais constante e obstinado zelo — na 
propagação rapida da sua nova Reli-
gião. — E entre outros factos numero-

sos , que supérfluo seria adduzir n'este 
logar , bastará recordarino-nos apenas 
dos muitos estabelecimentos typogra-
phicos, por elles sustentados em diffé-
rentes pontos do globo , só para a mais 
fácil e mais extensa disseminação dos 
seus livros religionarios. 

Teem elles , com effeito , estabelecido 
para esse fim — uma boa typographia 
ein Bamkok, 110 reino de Sião , — o u -
tra em Singapona, 11a península de 
Maluca, e— outra em Macau , nos 
extensos mares da China ; — uma gran-
de fundição de typos na ilha de Java, 
nos mares de Sunda , — outra conside-
rável fundição de typos e uma boa ty-
pographia no paiz dos Birmans , e— 
outras diversas, u'uma palavra , em — 
Bombaim, — Madras , — ilhas de San-
dwich , — Africa Meridional, — Oo-
roemialh, 11a Pérsia, — Cabo das Pal-
mas , Beirulli, na Syria ,— e Lodiano, 
11a Índia Septemtrional ! 

E se de tanto houvéramos mister , 
poderamos citar ainda a proselytica 
typographia viva , que recentemente 
se acaba de descubrir no Dr. Kaley, 
na nossa ilha da Madeira ; a qual tam 
ambicionada tem sido , e tam ambicio-
nada continuará a ser a inda , por essa 
antiga Albion, que — achando se eguaU 
mente delinquente nas revoluções e nas 
contia-revoluções da Europa , ainda , 
por ventura , terá um dia de ser egual-
mente responsável — ante o severo tri-
bunal dos reis e o terrível tribunal dos 
povos ' 

Vizella,— Septembro, 1846. 

J. J. I)A SILVA. PELPIRA. 

P R O T E S T O . 

L i n d a aurora , belio dia 
Já surgiu só para mim 
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Foi aurora d 'esperanças , 
Não devera de ter fiin. 

Fidgurou-me n'horisonte 
Da crença um pólo amigo , 
Venturoso era o presagio 
De sempre viver comtigo . .. 

Esse amor que m'inspiraste 
Era elle o meu só nor te , 
Dediquei-lhe a vida toda .. . 
Foi talvez a minha morte. 

Mas eu arrosto o des t ino, 
Eu não temo os proprios cens , 
Que amor , amor puro e bello 
É meu condão , é meu Deus! 

Maio — 1846. 

J . M A R C E L L I N O - M A T T O S . 

A DMA FEOiî. 

Mais si quelqu'un te cueille ? 

— Car quel est ton destin ? 

EMILE ADÊT—Od. à un Lis. 

C i O m o jazes desbotada, 
Mimosa, engraçada flòr ! 
— Hontem brilhos : — hoje apenas 
Reliquias do teu fu lgor ! 

Inda ha pouco recendias 
Aromas os mais suaves ; 
— Tuas pétalas continham 
Coloridos os mais graves. 

Era ao ver-te, 11'haste a lçada, 
Prazer tudo e tudo encanto : 
— Nos lábios pulava o r i so ; 
Seccava-se o proprio pranto. 

Dos tens brilhos des lumbrado, 
Quiz roubar-te : —alce i um corte: 
— Tirei-te d'haste mimosa; 
— Infeliz! — fui dar-te a morte ! 

Vizella — Septembro , 1846. 

J . J . D A S I L V A P E R E I R A . 

1 S r . 

A FLOR SEM CULTO. 

Vunivtrs tout entier rejlechit ton image. 

L A M A Ü T I K E — M . P . 

M i n h a rosa gentil, minha flòr, 
Como agora serás no jardim 
Requeimada talvez do calor , 
Que no seio aguardes por mim! 

Não P ! quem dera poder eu voar 
E ir á terra onde estás plantada , 
Escaval-a , ou então te mudar, 
E trazer-te no peito encerrada. 

Que os ardentes calores do estio, 
Nem rajadas de forte aquilão 
S'achegasse imprudente , e sem brio 
A torcer-te o mimoso botão. 

Prasa a Deus que algiun verme não roa 
Teu pé tenro , viçoso , engraçado, 
Qtie serás melhor flòr das que sôa 
Terem hi n'esse chão vegetado. 
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Ilasde ter nm cultor que sou eu, 
Que d'aurora ao romper ve: ha ver-te, 
Estar comtigo , não »er senão teu , 
Sobre a :.oite veiar , defender-te. 

S'eu gozasse a fragrancia qu'exhalas, 
Onde os inales m'oppriment constantes, 
Minha rosa! bem longe das galas 

T> D 

Desfructára felices instantes. 

Percebera da vida o viver, 
E nas veias o sangue gyrar; 
Porém quasi me sinto morrer 
Sem ao menos poder-te saudar. 

Mas espero , confio na sorte, 
Qne ha de um dl* raiar mais brilhante , 
Eni que cheio d'ainor n'um transporte 
Possa ver-te , beijar-te incessante. 

Adeus , casta , mysteriosa planta, 
Minha rosa gentil, por quem gemo ; 
Fade o cco o fulgor que m'encanta 
Gloria sua e do Ente Supremo . . . 

Junho 1 —1846. 

A. B. S. UE MENDONÇA. 

A ROSA DESFOLHADA. 

( j A n d i d a , formosa flôr , 
Quem no ledo alvorecer , 
Da vida sobre o pé t e n r o , 
Fez teu viço emmurchecer? 

Q u e m , bri lhante c'os orvalhos 
Suaves, doces , d a u r o r a , 

Qual de per'Ias engastada , 
Te roubou á bella Flora ? 

Banibolejavas do zephiro 
Ao soprar embalsamado ! . . 
D'aqudlôes ora batida , 
Como foi cruel teu fado! . . 

O teu cálix d'innocencia , 
Quem tani puro o derramou , 
Pela terra cor rompida , 
Que não t remeu, e pasmou,! . 

Por acaso enregelado 
Ar, soprou te melindrosa! 
Ta m gentil pelo hol icio, 
Já em tempo tani formosa ! 

Ou da sesta no estio , 
Foi o vento que imador? 
Que depois d 'arejar mor tos , 
Te crestou viço , e frescor ? ! . 

Que é feito d'esses perfumes 
Suaves, tam deleitosos? 
Que é do naca r , e a labastro, 
Que se casavam formosos ! . .. 

Minha rosa , minha rosa . . . 
Quem nunca s 'embebecera , 
Em teus mimos; quem dilicias 
Seductoras não sorvera! . . . 

As auras serenas , puras , 
Como outr 'ora não te be i j am, 
Só tufões vertiginosos, 
Te fu lminam, te dardejam ! ! .. 

Malfadada .. . tani mesquinha! 
Quem nunca te eultivara . . . 
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Quem antes á discripção, 
Entre abrolhos le deixara! ! . . 

Mysterio occulto ria vida . . . 
Da vida que eu tanto amava . 
Da vida que ora despreso, 
Na terra porque anhelaval ! . . 

Eras suave em botão 
Como a brisa da mauhãa , 
Tinhas encantos, doçuras , 
Como tem virgem louçãa ! . . 

Agora mirrada e sêcca . . . 
Jaï em terra essa folhagem, 
Onde prenhe de delicias, 
D'innoceucia eras imagem. 

O Eolo fur ibundo , 
Prostituiu-t 'a bellezã . . . 
Desquerida , pobre flòr ! . .. 
Ludibrio da impureza ! . .. 

Só existe orrido t ronco , 
l'ara despreso do solo . . . 
Que o vento á flòr da esp'rança , 
Sacodiu ; torceu-lhe o collo ' !. . . 

A. B. S. Du MkmdonçAv 

UMA ROSA A D Et« FOLHAR-SE. 

Et ton sort avec lui partagera nos pleurs. 

D E I . I L I . R . 

S ^ E I I a rosa . quanto era suave a f ra-
grância que tu-exhalavas! quanto era 
mimosa a côr que te ornava ha poucos 
dias ' 

Quando tu eras ainda em botão vi-

nha eu todos os dias admirar t e ; — 
vinha ver-te desabrochar gradualmente 
e era-me grato aquelle tempo. 

Era a quadra dos meus amores. Eu 
amava R. .. e ella também me-ainava. 

Ver-te, minha r o s a , era o mesmo 
que contemplar aquelle anjo do mun-
do ! ella era bella e r u b i c u n d a , como 
tu eras ;— pura como tu eras ; — casta 
como tu eras. 

Quando eu volvia os olhos para ti 
— e te-via ao romper da aurora cuber-
ta do orvalho de maio -— saía-me do 
peito uma expressão sentida que me 
vinha morrer aos lábios — Oh! como 
tu è o meu amor. 

E o amargo d'esta expressão doce 
assalta-me o espirito dia e noite , por -
que já não posso dizer hoje o mesmo. . . 

Eu era o teu guarda firme porque 
R. . . impoz-me esse dever; — passava 
os meus dias a limpar te a lierva agreste 
que vinha profanar o teu pé , como R . . . 
gastava as suas horas de remanso a 
contemplar-te formosa; eras o espelho 
fiel em que se retratava a sua candida 
innocencia. 

Desabrochaste a l f im, e o duro norte 
veio desfolhar-te irado — o h ! que nem 
a própria castidade escapa ao sopro 
impudico da aniquillação! 

Quando tu ias amostrar ao mundo 
o teu seio virginal — eis que chega o 
destino e grava-te o seu cunho fatal . .. 

E R . . . que em tiído era tua simi-
Ihante , R . . . também succumbiu ao 
irresistível poder da sorte . . . 

Caía-te uma folhinha , esvaia-se uma 
quadra d'illusóes, que fascinavam o 
meu anjo — murchava-te outra e no 
peito (Vaquelle ser divinal também mor-
ria uma esperança. 

Ambas vos-ides finar no viço da 
edade : tu acabarás para todos sem dei-
xares saudades — porque lá está ainda 
o tronco fértil que te dera a vida — 
d'enlro em breve serás sobstituida — 
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mas R. . . essa rosa dos anjos acabará 
para sempre e deixará saudades; — tu 
eras o emblema da castidade, mas ella 
era a própria virtude. 

Julho io — i 846. 

J . M A U C F . L L I N O - M A T T O S . 

3 1 A N E I R A D E F A C I L I T A R A 3 1 A R -

( . ' I I A D O S C A R R O S j N A S S U B I -

D A S . ( * ) 

jVI . Üejrance, tendo muitas vezes ob-
servado o trabalho que experimentam os 
animaes e quem os conduz, para lazer 
subir os carros nos caminhos pratica-
dos em terrenos montuosos ; para re-
mediar este inconveniente imaginou o 
seguinte meio , que lhe pareceu o me-
lhor e o mais simples. 

Observando que os carreteiros mui-
tas vezes não conseguiam fazer subir 
os seus carros , senão pondo , com risco 
de se estropiarem , um calço debaixo 
de uma das rodas , e fazendo puxar os 
animaes para esse lado , pensou que se 
acaso se podesse fazer seguir uin calço 
debaixo de cada uma das rodas , á me-
dida que ellas se adiantam , isto daria 
grande facilidade ao carro para sub i r , 
fazendo-se que os animaes puxassem 
alternativamente, ora para uin lado, 
ora para outro. 

N esta hypothese, assentou que uma 
vara que acompanhasse as rodas , pas-
sando de cada lado para fora d'ellas, 
preencheria este objecto; ein conse-
quência fez a experiencia seguinte , a 
qual lhe deu um perfeito resultado. 

Pòz uma vara da grossura de um 

(*') Ex t ra ído dos aiinaes das sciencias , das artes 

t das lettras. 

braço , detraz das rodas de um carro; 
esta vara , que de cada lado saía para 
fora 7 ou 8 pollegadas, estava presa 
com cordas por cada uma das extremi-
dades correspondentes do eixo. de sor-
te que se apoiava mui levemente sobre 
as rodas. O ca r ro , puxado alternativa-
mente ora de um lado, ora de ou t ro , 
por um homem, subiu mui facilmente 
por um caminho muito enladeirado, o 
que não poderia ter fe i to , se tivesse 
seguido a direcção do mesmo caminho. 

Esta vara, que fóra das subidas po-
de ir suspendida debaixo do carro, nas 
occasiões em que fosse preciso fazer 
uso d'ella , poderia prender-se ou com 
cadeias de ferro ou com cordas , ás ex-
tremidades do eixo, ou ainda ao mesmo 
eixo , debaixo do ca r ro , o mais perto 
possível de cada roda. 

Este aparelho tão s imples , seria 
particularmente util áquelles q u e , car-
regando muito os seus carros para os 
caminhos planos, se acham depois em-
baraçados nas sub idas , o que muitas 
vezes acontece; e em todo o caso seria 
essencialmente util a judar os animaes a 
tomarem o folego. 

A theoria de 31. Defrance , a qual 
repousa sobre um principio que não 
pôde pôr-se em duvida, o dos calços 
postos debaixo das rodas , é simples , 
engenhosa , de uma execução tão fácil, 
como de pouca despeza. Como tal o 
publicou a sociedade de Encourage-
rnent, convidando o publico a fazer 
d'este meio repetidas experiencias. 

0 

MAXIMA. 

Ninguém deseja um b e m , em que 
outrem não pode tomar parte. A felici-
dade deixaria de 'ser felicidade se não 
houvessem duas pessoas para a gozar. 

BYROJV. 
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